
Abril de 2011

Maria Paula de Carvalho Rodrigues Lucas

U
M

in
ho

|2
01

1
M

ar
ia

 P
au

la
 d

e 
C

ar
va

lh
o 

R
od

rig
ue

s 
Lu

ca
s

Universidade do Minho
Instituto de Educação 

Apologia do Ser
Uma perspectiva mais humanizante 
do Desporto
Estudo de caso numa escola secundária

A
p

o
lo

g
ia

 d
o

 S
e

r 
U

m
a

 p
e

rs
p

e
ct

iv
a

 m
a

is
 h

u
m

a
n

iz
a

n
te

 d
o

 D
e

sp
o

rt
o

 E
st

u
d

o
 d

e
 c

a
so

 n
u

m
a

 e
sc

o
la

 s
e

cu
n

d
á

ri
a



Dissertação de Mestrado 
Mestrado em Estudos da Criança
Área de Especialização em Educação Física e Lazer

Trabalho realizado sob a orientação da 

Professora Doutora Maria Beatriz Ferreira 

Leite de Oliveira Pereira 

e do 

Professor Doutor Alberto de Oliveira Monteiro

Universidade do Minho
Instituto de Educação 

Abril de 2011

Maria Paula de Carvalho Rodrigues Lucas

Apologia do Ser
Uma perspectiva mais humanizante 
do Desporto
Estudo de caso numa escola secundária



 ii 

 

DECLARAÇÃO 
 

 
Nome: Maria Paula de Carvalho Rodrigues Lucas 

 

Endereço electrónico: psacul@gmail.com. Telefone: 253924745 / 934636571 

 

Número do Bilhete de Identidade: 9141786. Braga. 

 

Título dissertação: Apologia do Ser: uma perspectiva mais humanizante do 

desporto. 

 

Orientadores: Professora Doutora Maria Beatriz Ferreira Leite de Oliveira 

Pereira e Professor Doutor Alberto de Oliveira Monteiro (Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul)  

 

 Ano de conclusão: 2011 

 

Designação do Mestrado ou do Ramo de Conhecimento do Doutoramento: 

Mestrado em Estudos da Criança.  

Área de Especialização em Educação Física e Lazer  

 
É AUTORIZADA A REPRODUÇÃO INTEGRAL DESTA TESE/TRABALHO 

APENAS PARA EFEITOS DE INVESTIGAÇÃO, MEDIANTE DECLARAÇÃO 

ESCRITA DO INTERESSADO, QUE A TAL SE COMPROMETE. 

 
 
 
 
Universidade do Minho, 26 de Abril de 2011 
 
 
 
 
 
Assinatura: ________________________________________________ 



 iii 

 
 
Lucas, Maria Paula de C. Rodrigues (2011). Apologia do Ser: uma perspectiva 

mais humanizante do desporto. Um estudo de caso, realizado na Escola 

Secundária de Maximinos, no âmbito do Desporto Escolar, nomeadamente 

com a equipa júnior de andebol masculino e a participação de ex-atletas e do 

professor responsável. Braga, Instituto da Educação, Mestrado em Educação 

Física e Lazer da Universidade do Minho. 

 
 
 



 iv 



 v 

DEDICATÓRIA 
 

 

Ao António Lopes, cuja vida pessoal e profissional foi sempre pautada 

por elevados valores humanos vivenciados e consolidados nas suas práticas 

pedagógicas, inspirando todos quantos têm o privilégio de o conhecer, com ele 

conviver e partilhar o seu trabalho como professor e treinador de jovens. 

 



 vi 

 



 vii 

AGRADECIMENTOS 

 
Porque conheço o seu carácter justo, humilde e desinteressado e sei o 

quanto preza a sua privacidade, não posso deixar de agradecer ao António 

Lopes, ter-me permitido “invadir” o seu pequeno-grande mundo do treino de 

andebol com jovens, para satisfazer o meu egocêntrico desejo de compreender 

o processo educativo a partir dos valores, que definem o seu cunho pessoal no 

trabalho que desenvolve no âmbito do Desporto Escolar. Estendo também os 

agradecimentos aos oito alunos e ex-alunos que anuíram ser entrevistados e 

assim colaborar neste estudo.  

No momento em que escrevo estas últimas palavras, vem-me à memória 

todo o percurso solitário que foi preciso fazer para conseguir conciliar todas as 

vertentes da minha vida sem descurar nenhuma delas. Apesar disso, nunca me 

senti só, o que não teria sido possível sem o apoio da minha família e das 

minhas amigas Carmo, pelo exemplo de coragem, e Célia, pela inteligência e 

generosidade. Devo também aos meus colegas de mestrado, a redescoberta 

dos valores da amizade e da convivencialidade, por isso lhes estou grata. 

Finalmente, mas não por último, terei que referir o inexcedível apoio da 

Doutora Beatriz Pereira, que não só foi responsável pela orientação deste 

trabalho como também por uma melhoria considerável da minha auto-estima, 

sempre incentivando e elogiando cada pequeno passo que ia dando. A sua 

abertura, disponibilidade e simpatia contribuíram de forma determinante para 

que a considere hoje uma amiga. Para o Doutor Alberto Monteiro, co-orientador 

deste trabalho, faltam-me as palavras para exprimir a enorme admiração, maior 

que o Atlântico que nos separa, pela inspiração que a sua própria tese de 

Doutoramento revelou ser para mim e por todo o apoio cuidado, generoso e 

competente que teve para comigo. 

 

 

 



 viii 



 ix 

Autor: Maria Paula de Carvalho Rodrigues Lucas 

Título: Apologia do Ser: uma perspectiva humanizante do desporto 

Instituição: Universidade do Minho, Instituto de Estudos da Criança 

Curso: Educação Física e Lazer 

Data: Abril de 2011 

Palavras-chave: desporto, valores, ética, Ser-humano, socialização, educação, 

humanização, cultura, inclusão. 

Orientação: Professora Doutora Maria Beatriz Ferreira Leite de Oliveira Pereira 

e do Professor Doutor Alberto de Oliveira Monteiro (UFRGS) 

Tese de Mestrado em Estudos da Criança. Área de Especialização em 

Educação Física e Lazer 

 

Resumo: Este projecto parte dum interesse pessoal e particular, no 
sentido de compreender de forma mais aprofundada, o processo educativo a partir 
dos valores e que surtam transferências positivas nas mudanças de 
comportamentos dos jovens. Sabemos que não basta transmitir valores para que 
eles passem a fazer parte do reportório de comportamentos dos indivíduos. É 
necessário vivenciá-los e praticá-los. Quais os mecanismos sociais e pedagógicos 
que facilitam a apropriação desses valores e consequente alteração de 
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PARTE I 

Revisão da literatura 

Capítulo 1 – Educar para ser…  
 

Introdução 
 

A História da Humanidade é cada vez mais 

 a disputa de uma corrida entre a educação e a catástrofe. 

H. G. Wells  

 

A avaliar pelas duas grandes guerras que marcaram a "História da 

Humanidade" na primeira metade do século XX, Gadotti (2000b), citando 

palavras de Wells, refere que a educação perdeu e continuou a perder no início 

dos anos 50, com o enfraquecimento do socialismo e da ética associada à sua 

ideologia. Nos anos 60, aproximamo-nos da ética universal com o movimento 

hippie mas inviabilizado na prática pela máquina política do capitalismo. 

Actualmente, estamos na eminência de ver destruída toda a vida planetária e 

continuamos com objectivos económicos a exigir produtividade e 

competitividade, esquecendo completamente a essência dos problemas que 

assolam a Humanidade. 

 Diante da crescente mercantilização da educação, é notória a 

desresponsabilização dos Estados no sentido de garantirem o direito à 

educação, consagrada na Declaração Universal dos Direitos Humanos 

assinada em 1948, no seu Artigo 26, estabelecendo que todo o ser humano 

tem direito à educação e, consequentemente, ao desenvolvimento pessoal e 

social e a ser respeitado nos seus direitos e liberdades fundamentais. Entender 

a educação como uma despesa, e não como um investimento, tem como 

resultado o aparecimento de todo o tipo de “indústrias do conhecimento”, cujo 

acesso é limitado àqueles que as podem pagar. A educação é vendida através 

de estratégias de “marketing educacional”, como “se vende um sabonete”, pois 
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fica mais barato ao Estado garantir esse mercado do que garantir a educação 

pública (Gadotti, 2005). 

É inegável a importância do conhecimento no desenvolvimento das 

sociedades ao longo dos séculos. O conhecimento de nós mesmos e do 

mundo, das competências a adquirir para nos tornarmos cidadãos produtivos e 

participantes na vida democrática, serve para compreender o passado e 

projectar o futuro. O que seria do Homem se não conseguisse comunicar todos 

os conhecimentos aprendidos no passado, às gerações futuras? Esta é, por 

excelência, uma actividade exclusivamente humana. 

 

Novo paradigma para a educação? 
 

…disciplinar os homens é impedir que o que neles 

 há de animal, sufoque o que há de humano. 

E. Kant  

 

As sociedades humanas sempre tiveram muitos defeitos, mas houve 

sempre quem conseguisse viver acima das relações politicamente 

estabelecidas, tornando-as relações mais humanas (Savater, 1993:109). 

A desumanização do ser humano tem vindo a crescer na pós-

modernidade2 e é hoje um assunto que preocupa a comunidade europeia e tem 

sido tema de muitas comunicações. A Organização das Nações Unidas para a 

Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), instituição com mais de meio século 

de existência, tem-se pautado, fundamentalmente, por uma incessante luta 

pela democratização dos conhecimentos produzidos pela humanidade em 

várias áreas do conhecimento. Apesar deste esforço, a instalação generalizada 

                                                
2 Pós-modernidade – movimento de carácter sociocultural e artístico anti-modernista que emergiu no final 
dos anos 50 e se desenvolveu durante a década de 60, correspondendo à crise das ideologias que 
dominaram o séc. xx até à queda do Muro de Berlim. 
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da cultura neoliberal3 tem dificultado, na prática, uma verdadeira 

democratização do ensino, isto é, ausência de individualismo, competitividade, 

inclusão e participação de todos, avaliação versus resultados, etc. 

Ao longo da história, o Homem, produto da sua própria (re)criação e 

sempre em processo de desenvolvimento, tem procurado, incessantemente, a 

superação, dando mostras das suas angústias como ser imperfeito e 

inacabado que é. Por esta razão, cabe à educação desenvolver as suas 

potencialidades em todas as suas dimensões, encurtando ao máximo a 

distância entre o “ser” e o “dever ser” (Ibañez, 1976:34-36). Deste ponto de 

vista, o principal objectivo da educação, será o constante desenvolvimento 

humano: contribuir para o aperfeiçoamento das pessoas numa dimensão ética 

e solidária. O Relatório Faure (Faure, 1974)4, bem como o Relatório da 

Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI (Delors, 1996), 

presidida por Jacques Delors e, mais recentemente, os Sete Saberes pensados 

por Morin (2000), são a prova de que estão eminentes novos paradigmas para 

a educação. Uma nova educação que contribua para o desenvolvimento ao 

longo da vida, em todas as dimensões do ser humano e, nomeadamente, do 

pensamento crítico e autónomo.  

Os quatro pilares do conhecimento avançados no Relatório Delors são 

os seguintes:” Aprender a Conhecer”, “Aprender a Viver Juntos”, “Aprender a 

Fazer” e “Aprender a Ser”. Considerando que a educação não deverá ser 

compartimentada, antes pelo contrário, deve ter-se dela uma visão 

transdisciplinar baseada na própria constituição pluridimensional do ser 

humano, podemos concluir que “Aprender a ser” é o pilar que concentra a 

importância da educação como viagem interior, cujas etapas correspondem à 

maturação contínua da personalidade. Esta concepção de educação precisa 

ser trabalhada por todos: escola, família e sociedade civil. Todos devem 

congregar esforços no sentido do desenvolvimento humano e realização plena 

das pessoas ao longo da vida, definindo-se como um processo dialéctico que 
                                                
3 Neoliberalismo: conjunto de ideias políticas e económicas capitalistas que defende a não participação do 
estado na economia. De acordo com esta doutrina, deve haver total liberdade de comércio (livre 
mercado), pois este princípio garante o crescimento económico e o desenvolvimento social de um país. 
4 O relatório Faure, foi apresentado em 1972 ao Director-Geral das Nações Unidas e defende a 
necessidade dos cidadãos investirem na sua formação ao longo da vida. 
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começa pelo conhecimento de si mesmo para se abrir, em seguida, à relação 

com o outro. Cada ser humano deverá ser preparado para a autonomia 

intelectual e para desenvolver um sentido crítico em relação ao mundo que o 

rodeia. Para tal, a educação precisa fornecer, a todos, referências intelectuais 

que lhes permitam agir como actores responsáveis e justos, num quadro 

axiológico semelhante. 

Ante a possibilidade de extermínio do planeta, começam a surgir novos 

paradigmas para a educação, baseados numa cultura da paz e de 

sustentabilidade, tendo sido este último eleito o conceito-chave da renovação 

da educação do século XXI pela UNESCO. A Carta da Terra (Gadotti, 2000) é 

reconhecida como o documento orientador dessa ‘Nova Educação’. A 

sustentabilidade deve ser um princípio transdisciplinar na educação, cujos 

objectivos e conteúdos curriculares devem ter significado para os alunos. A 

ecopedagogia, fundada na consciência de que pertencemos a uma única 

comunidade da vida, desenvolve a solidariedade e a cidadania planetárias e 

supõe tratar o planeta como um ser vivo inteligente (Gadotti, 2000a). 

Também Morin (2000) refere a tomada de consciência de cinco séculos 

da condição planetária do homem como um dos sete saberes a implementar na 

educação. Afinal, espera-nos um destino comum… 

Como educadores, é fundamental considerarmos cada ser humano no 

contexto espaço-temporal em que o mesmo se vai desenvolvendo e 

proporcionar-lhe momentos que lhe permitam dar voz à sua experiência, 

criando condições para que se complete a sua formação ética-moral e político-

social. A esta visão do homem global, que o coloca no centro de todo o 

processo educativo, situado num determinado espaço e num determinado 

tempo, chamou Garcia ”cosmovisão”, adiantando que é necessário ter a noção 

de que, do ponto de vista cultural, a história da humanidade já conta com 

milhares de anos; no entanto, tal tem muito pouca relevância numa perspectiva 

cósmica, uma vez que “somos praticamente contemporâneos da nossa própria 

origem” (Garcia, 2009:136). 
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A escola e a educação em valores éticos e humanos 
 

Os educadores formam os seus educandos  

como os oceanos formam os continentes - retirando-se. 

Hölderlin  

 

Patrício (1993:20-28) aposta numa axiologia educacional concreta e 

aplicada, remetendo para a realização dos valores, isto é, para a sua vivência 

integral. Afirma ainda que o estudo dos valores pelos educadores é de 

importância fundamental, uma vez que eles são intrínsecos à educação e que a 

ética educacional pode ser trabalhada em vários campos: nos conteúdos de 

ensino e educação, nas metodologias educativas, ou mesmo na organização 

pedagógica da escola, isto é, na sua ecologia. Como competências do 

professor, refere o “saber”, o “saber-fazer”, o “saber-ser” e ainda o “saber fazer-

ser”, querendo com isto chamar a atenção para a dimensão ética da 

pedagogia. Acrescenta ainda que não é possível educar sem convicção 

axiológica e que, para tal, os professores devem aproveitar o espaço da 

axiologia educacional para reflectirem sobre o novo paradigma pedagógico ” 

promoção de cultura e de valores”. Também Scheler, filósofo alemão, no seu 

livro Essência e forma da simpatia, foi inovador relativamente à teoria de que 

os valores são percebidos pela esfera das emoções e os seus alicerces 

assentam, por um lado, nas motivações, necessidades ou desejos do ser 

humano e, por outro lado, no objecto capaz de os satisfazer (Carvalho, 2001). 

Segundo Canastra (2005:41), esta discussão sobre os valores deve integrar 

duas teorias aparentemente opostas: a “cognição moral versus a experiência 

moral”, sendo que a primeira desvaloriza as variáveis afectiva, emocional e 

biográfica não articulando o raciocínio moral com a experiência enquanto que a 

segunda articula a universalidade com a subjectividade dos contextos, 

respeitando as diferenças individuais. 

Como passar então, da reflexão à educação em valores? 
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O acto de valoração é natural e espontâneo em cada um de nós. Em 

cada instante, estamos a valorizar, ou não, as coisas, consoante as 

experiências que temos. Todas as partes do ser (psicológico, lógico, ideal e 

real) estão impregnadas de valor. Segundo Ibañez (1976), o valor é a 

perfeição, designa a qualidade da pessoa, aquilo que não nos deixa 

indiferentes e que responde às nossas tendências e inclinações. Piaget (1997) 

sublinha, relativamente ao valor, o laço afectivo entre o objecto e o sujeito, 

fazendo depender o desenvolvimento moral das relações sociais de 

cooperação. Essa cooperação entre pares nem sempre é pacífica, mas as 

soluções para os conflitos têm que ser encontradas dentro dos grupos, sem 

pressões exteriores. A construção de regras em grupo baseia-se na 

cooperação, no respeito mútuo e na reciprocidade entre crianças e adultos.  

A atitude é a disposição permanente do sujeito para reagir a 

determinados valores e configura uma determinada personalidade. Os valores 

são o fio condutor que qualifica e dá sentido às atitudes, sendo de extrema 

importância que as atitudes se agrupem segundo os valores que as definem 

(Ibañez, 1976). Este autor defende que não é suficiente que o docente 

programe as actividades lectivas que, no final, se converterão em atitudes 

operativas dos alunos. Levamos anos a preparar o aluno para que crie hábitos 

de trabalho, amplie o seu horizonte cultural e tenha um comportamento estético 

e ético, pessoal e social e descobrimos, mais tarde, que todos esses hábitos se 

desvanecem subitamente porque em simultâneo não soubemos suscitar as 

atitudes favoráveis para os enraizar definitivamente nas suas vidas. Muitos 

alunos não valoram positivamente esses hábitos e mantêm em relação a eles 

uma atitude de repulsa e apatia. A cultura acumulada durante séculos, cuja 

transmissão parecia ser um dos objectivos educativos, é depreciada pelos 

jovens, o que nos deixa a pensar na necessidade urgente de articular o ensino, 

a educação e a cultura, conforme previsto na Constituição da República, art. 73 

(democratização da cultura). 

A Ética preocupa-se com a reflexão sobre as condutas humanas e sobre 

a forma como devemos agir perante os outros. Segundo Morin (2000), compete 

a cada ser humano desenvolver a ética e a autonomia pessoal e a participação 

social na democracia. A estas competências chamou Antropo-ética ou ética do 
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género humano. Segundo Savater (1993), a ética humanista é diferente da 

ética autoritária. Distinguem-se por um critério formal e outro material: formal, 

porque só o Homem pode determinar o critério relativo à virtude e ao pecado e 

não qualquer autoridade que o transcende. Material, porque o “bem” é aquilo 

que é bom para o Homem e o “mal” é aquilo que lhe é nocivo. Canastra (2005) 

acredita numa experiência moral tridimensional que envolve a cognição, a 

afectividade e a volição. Segundo este autor, é na conjugação destas três 

dimensões que se constrói a personalidade moral. Para que tal aconteça é 

necessário que o sujeito (elemento da subjectivação) entenda e aceite a sua 

temporalidade e se exponha a novas experiências (elemento da socialização), 

num determinado ethos cultural (elemento da ecologização). Para Martinelli 

(1999), os valores humanos permitem a fundamentação da consciência, 

libertando-a de atitudes individualistas, discriminatórias e preconceituosas, o 

que distingue o Ser-humano dos outros animais. 

Enquanto instância socializadora, a escola encontra-se em crise, tal 

como a família, a igreja, etc., sendo o contexto educativo marcado pela 

pluralidade política e religiosa e pela multiculturalidade. Dito isto, poderíamos 

ser induzidos a apostar numa educação ‘neutra’, o que acontece em algumas 

escolas em que a educação dos valores é deixada ao acaso, isto é, cada 

professor e seus alunos têm posições diferentes sobre o que é correcto, bom, 

justo, ou seja, sobre o que tem valor. Neste caso, a escola não tem um código 

moral ou de valores declarado e assumido e a adopção de valores é uma 

questão individual. Predomina o entendimento de que tudo é relativo e de que 

não há obrigatoriamente uma posição mais correcta que outra. Uma posição 

relativista em educação em valores pode levar à coexistência de valores e 

contravalores de forma aleatória contribuindo assim para uma ecologia algo 

confusa. 

Uma educação de sucesso deve caracterizar-se pelo prazer de aprender 

e de ensinar, sem lugar à indisciplina e violência (Pereira, 2008). A escola 

deve, portanto, intervir no sentido de proporcionar uma ecologia favorável ao 

bem-estar, convivencialidade, definindo programas de prevenção. Pereira 

(2001) avança as seguintes estratégias: 
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1. Projecto Educativo - contendo definições claras das políticas globais, 

de modo a envolver toda a comunidade educativa: definição da problemática e 

implementação de tutorias; definição de regras de convivência no regulamento 

Interno, que são fundamentais à aprendizagem e ao desenvolvimento; aderir 

ao programa Escola Segura para minimizar as práticas de violência no trajecto 

casa-escola. 

2. Sensibilização e formação dos Docentes, Direcção, Auxiliares de 

Acção Educativa e Encarregados de Educação. 

3. Proporcionar maior oferta de actividades com a preocupação de 

educar para o lazer e desenvolver competências diversificadas nos tempos 

livres na escola. 

4. Melhorar recreios e equipamentos. 

5. Monitorização dos recreios. 

6. Encaminhamento / Acompanhamento das vítimas de violência e 

agressores. 

A ética torna-se um tema transversal a ser pensado por todos os 

professores e educadores e nos mais variados espaços da escola. O interesse 

na ética desenvolve-se quando não estamos seguros de qual a direcção 

correcta a ser seguida. Por esse motivo, quando os valores estão em conflito, 

existe uma necessidade de esclarecimento sobre as prioridades a defender, 

pois pode haver mais de uma resposta adequada para a mesma situação. Os 

métodos activos de educação moral passam pelas práticas de cooperação, 

solidariedade, justiça e respeito mútuo (Menin, 2002). 

Nas sociedades democráticas, os códigos de ética representam a 

consolidação dos princípios éticos assumidos por uma sociedade. 

Considerando, entretanto, que os princípios são mutáveis, temos que os 

códigos são facilmente ultrapassados, pois referem-se a experiências 

passadas, requerendo uma constante análise crítica e revisão periódica face à 

necessidade de se olhar para o presente. 

Ibañez (1976), arruma os valores culturais em três dimensões: 
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- Dimensão da mundaneidade, que se refere ao Homem enquanto ser 

natural mas com necessidades psicobiológicas. Nesta dimensão, coloca os 

valores técnicos/económicos/utilitários e os valores vitais. 

- Dimensão espiritual, que envolve os valores de natureza cultural 

propriamente ditos. Aqui, coloca os valores estéticos, intelectuais e morais 

(individuais e sociais). Os indicadores dos valores estéticos relacionam-se com 

a educação dos sentidos e o bom gosto. São evidências de valores intelectuais 

atitudes relacionadas com o controlo dos sentidos, com a pesquisa interior, 

com a verdade e educação humanista, científica e técnica. Os valores morais 

individuais relacionam-se com a formação do carácter e os valores morais 

sociais com a procura do bem comum, com a ética relacional e desportiva. 

- Dimensão transcendental que inclui os valores transcendentais: 

convicções firmes e nobres; sentido espiritual da vida; sentido transcendente 

dos acontecimentos; amor e entrega ao próximo; alegria, felicidade. 

O autor decompõe os valores em atitudes, que reflectem a disposição do 

sujeito de reagir a determinados valores. Todos estes valores estão presentes 

na educação e no desporto e devem ser incentivadas as atitudes positivas 

relativamente aos valores positivos e suprimidas as atitudes negativas face aos 

mesmos valores. 

Patrício (1993), no entanto, prefere referir os princípios duma educação 

hedonística, classificando-os em prazeres estéticos, lógicos, religiosos, éticos, 

cruéis, associando os valores éticos ao respeito pela pessoa do outro, num 

quadro de responsabilidade e autonomia.  

A escola não é diferente da sociedade. Ambas se relacionam e 

interagem axiologicamente. Ibañez (1976) define como fins da educação a 

formação humana integral, o desenvolvimento da personalidade, a preparação 

para o exercício da liberdade, a integração e promoção social, o 

desenvolvimento da convivência, a aquisição de hábitos de estudo e de 

trabalho e a incorporação das particularidades regionais. Mas a ordenação dos 

objectivos educacionais, dum ponto de vista axiológico, não é tarefa fácil, 

principalmente numa época caracterizada por grandes desafios educacionais, 

resultantes da decrescente autoridade dos pais, da desintegração das famílias, 

da influência negativa dos media, da corrupção, da violência, etc. Estes são 

factores com grande peso na formação dos jovens, mais ainda do que as 
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experiências educativas. Não sendo possível dissociar a escola da sociedade, 

a educação ética individual acabará por ter o seu reflexo, mais cedo ou mais 

tarde, na estrutura societal e nas relações interpessoais. Este é o problema que 

se coloca às instituições educativas: o das atitudes dos alunos face aos valores 

fundamentais, sem os quais o resto das tarefas docentes se desmorona. A 

escola e os professores detêm, portanto, a missão prospectiva de definir o 

perfil do cidadão do futuro, escolhendo as estratégias e métodos que melhor 

façam a “ponte” entre a reflexão e a promoção dos valores, através da criação 

de situações que propiciem a sua vivência e interiorização. A esta definição da 

praxis axiológica chamou Patrício “Praxiologia dos valores” (1993: 46-47) e 

atribuiu-lhe quatro momentos: a percepção (identificar os valores), a fruição 

(experimentar o valor), a criação (realização dum acto com valor) e a promoção 

ou difusão (induzir no outro), só possíveis se o educando se mostrar disponível 

e aberto à experiência. 

É função do professor identificar os momentos propícios à apropriação 

dos valores, no sentido de gerar atitudes positivas relativamente a eles. Essa 

apropriação pode fazer-se por imitação, por cognição, pelo exemplo ou por 

oposição a valores negativos (Marques, 2010). Segundo Sousa e Rosado 

(2008), as emoções são vividas subjectivamente e é a área da inteligência 

emocional5 que filtra, consoante as experiências vividas, os comportamentos 

de auto-motivação, persistência e auto-superação. É o nível mental da 

personalidade que controla as emoções ora inibindo o rendimento desportivo, 

ora ampliando-o. Segundo Ibañez (1976), a escolha livre e consciente perante 

um leque de possibilidades e sem pressões exteriores, é a melhor forma de 

valorar positivamente algo e enraizar essas atitudes na vida de cada um. A 

ordenação dos valores do ponto de vista axiológico, define quais as dimensões 

da personalidade que vão ser afectadas ou melhoradas.  

Fica claro que a função de educar ultrapassa largamente a função de 

instruir e visa o desenvolvimento integral da pessoa humana. Pretende elevar à 

sua plenitude o sujeito e, para tal, tem que reconhecer, assumir e aceitar os 

                                                

5 Goleman definiu o conceito de inteligência emocional como a capacidade de identificar os 
sentimentos, de nos motivarmos e de gerir bem as emoções nos nossos relacionamentos. 
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valores que pretende promover. Ao educador, cabe conciliar o conhecimento 

pedagógico e cultural com a capacidade de expressar habilidades, criando 

empatia. Ibañez (1997) também acha que, para educar em valores, é preciso ir 

mais além da mera informação. Os objectivos da educação contemporânea 

(participação, democratização e diálogo) ficarão comprometidos se não 

conseguirmos ensinar a aprender, oferecer motivação e os instrumentos 

necessários à aquisição de novos e válidos conhecimentos. O mesmo autor 

acrescenta ainda que assistimos hoje, objectivamente, a uma desvalorização 

dos valores a que a escola não é alheia. Digamos que proliferaram na 

sociedade valores negativos, opostos àqueles que, idealmente, deveriam ser 

promovidos. Educar em valores é uma tarefa muito complexa na sociedade 

actual, atendendo à diversidade nos padrões de conduta e mentalidade, 

resultantes da diversidade cultural e da proliferação e procura, de culturas 

alternativas ou de classe (Gonçalves, s/d).  

Em Pereira (1997), ao referir-se aos valores que a sociedade 

institucionalizou, percebemos o peso que o sucesso social e económico, a 

competição, a concorrência e a indiferença têm como referenciais de 

convivência. O que acontece é que a valorização destas afirmações sociais, 

acaba por privilegiar a riqueza, o consumo, o status e desencadear valores 

negativos como a deslealdade, a injustiça, a desigualdade, a mentira, a 

corrupção, etc. 

 

Síntese 
 

 
É desejável que os valores sejam um meio de educação; no entanto, as 

evidências apontam para cada vez mais desigualdades, injustiças e 

insucessos, colocando em causa os principais valores da existência humana. 

Apesar da Convenção sobre os Direitos da Criança6, ainda testemunhamos 

                                                

6 A Convenção sobre os Direitos da Criança, adoptada pela Assembleia Geral das Nações Unidas, em 20 
de Novembro de 1989, disponível em boes.org/un/porun-b.html em Dezembro de 2010. 
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casos de pobreza e abuso infantil por todo o mundo. O desemprego dos jovens 

e a criminalidade acontecem cada vez com mais frequência. Os discursos 

políticos raramente combinam com a realidade e reflectem uma sociedade em 

crise, que vive para o ter em vez de se centrar no ser.  

Na verdade, para os jovens de hoje os desafios da convivência são 

muito maiores do que antigamente. O multiculturalismo gera formas de 

aproximação entre pessoas e culturas que não existiam no passado. As ideias, 

crenças e estilos de vida de diferentes culturas misturam-se, dando origem a 

novas culturas específicas e a escola, como a sociedade, tem dificuldade em 

adaptar-se e aceitar estas mudanças. A escola tem que estar comprometida 

com o processo de desenvolvimento de capacidades que permitam intervir na 

sociedade e transformá-la. O indivíduo que vivenciou e praticou os valores 

éticos, passou da teoria à prática e pode abrir caminho para um mundo melhor. 

Ensinar é um esforço que deve ser dirigido à formação do carácter e à 

transformação da conduta humana. Isto implica mudar para um paradigma 

educativo mais humanista, o que obriga a um conhecimento mais aprofundado 

do Ser-humano em todas as suas dimensões: física, mental, intelectual, 

emocional e espiritual. Se a escola providenciar com a formação da cidadania e 

dinamizar uma participação democrática na vida escolar, estará a capacitar os 

indivíduos para agirem de forma crítica e construtiva na construção dum novo 

mundo. Ensinar a respeitar a diversidade cultural e social é, no fundo, aprender 

a viver juntos, a dialogar e a resolver problemas do dia-a-dia com compreensão 

e tolerância. 

Através da interacção mútua, os indivíduos não são apenas 

socializados, mas, por sua vez, influenciam os que os rodeiam, os contextos 

em que participam e, finalmente, as instituições e a cultura como um todo. O 

processo de socialização, portanto, não é apenas o processo de ser formatado 

mas também o de moldar o mundo que nos rodeia de forma criativa e evolutiva. 

Agentes, contextos e instituições podem ser entendidos como transportadores 

da cultura, sendo esta a manifestação dos padrões de comportamento de um 

povo. Mas, por outro lado, sabemos que podemos ‘contornar’ a mera 

reprodução cultural, oferecendo motivação, liberdade, responsabilidade e 
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autonomia aos nossos jovens que devem ser incentivados a encontrar 

soluções positivas para construir uma sociedade mais justa.  
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Capítulo 2 – Escola: que papel na educação? 
 

Introdução 
 

Educar é mostrar a vida a quem ainda não a viu… 

A primeira tarefa da educação é ensinar a ver... 

Rubem Alves  

 

Na escola e na sociedade, coexistem diversos modelos culturais. O 

modelo monocultural de currículo, já ultrapassado, desprezava a educação 

não-formal, extracurricular, enquanto os currículos interculturais de hoje, mais 

abertos e flexíveis, procuram incentivar não só o conhecimento cientifico como 

os saberes da humanidade, das comunidades e da experiência, valorizando os 

vários tipos de sensibilidades e criatividade, num processo dinâmico e 

interactivo, procurando a interacção com os outros e com o meio-ambiente. 

Mas, como sabemos, a estruturação pedagógica da escola depende de 

poderes externos, isto é, da própria estrutura do Sistema Educativo, não tendo 

eco nas políticas educativas, centradas nos resultados, as preocupações dos 

agentes educativos relativamente aos aspectos formativos e elevação do Ser-

humano.  

O conceito de educação tem evoluído ao longo dos séculos e não é 

nossa pretensão apresentá-lo neste trabalho. Fiquemos tão só com a opinião 

de Patrício (1997:23) a este respeito: a educação consiste num “processo de 

potenciação e aperfeiçoamento do complexo de capacidades constitutivo da 

humanidade do Homem, residente em cada pessoa humana”. Entenda-se 

Homem, como uma realidade pluridimensional (biofísica, psíquica, social e 

cultural), em sentido ascendente, sugerindo que a dimensão cultural será 

sempre obra de um espírito elevado. 

A educação formal está a cargo das escolas e universidades. Depende 

de directrizes educacionais contidas no currículo, com estruturas hierárquicas e 
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burocráticas, determinadas a nível nacional e com órgãos fiscalizadores dos 

ministérios da educação.  

Gadotti (2005:2), citando La Belle, define educação não-formal como 

“toda a actividade educacional organizada, sistemática, executada fora do 

quadro do sistema formal para oferecer tipos seleccionados de ensino a 

determinados subgrupos da população”. Podemos dizer que se caracteriza por 

uma menor hierarquia e burocracia. A educação não-formal desenvolveu-se 

nas últimas décadas em todo o mundo como “educação ao longo de toda a 

vida”, conceito difundido pela UNESCO, englobando todo o tipo de 

“aprendizagens para a vida, para a arte de bem viver e conviver” (Gadotti, 

2005:3). 

O desenvolvimento da educação esteve sempre ligada aos ideais da 

democracia de massas e também tem sido vista como uma forma de 

igualdade, na medida em que, poderia ajudar a reduzir desigualdades de 

riqueza e poder, permitindo aos jovens com competências arranjar um lugar 

válido na sociedade. Mas, infelizmente, todos os estudos feitos nesta área, 

revelaram o contrário: a educação tem servido muito mais para manter as 

desigualdades do que para as alterar (Corsaro, 1997). 

O trabalho diário, contínuo, persistente, muitas vezes incompreendido 

pela sociedade, que constitui o ‘ofício de professor’, está ao serviço duma 

finalidade maior, a Educação. Vejamos, então, em que consiste educar. 

“Educar vem do latim educare, por sua vez ligado a ducere - verbo composto 

do prefixo ex (fora) + ducere (conduzir, levar) - que significa, literalmente, 

"conduzir para fora", ou seja, preparar o indivíduo para o mundo”.  

A Educação reflecte a sociedade, quer dizer, reproduz a cultura vigente. 

Existe, portanto, uma concepção cultural de educação que permite à escola, 

cumprir a sua função educativa. Luís Sebastião (2001:231), a este respeito, 

acrescenta que à escola “compete treinar os educandos numa metodologia de 

procura do saber, ensinar-lhes a inteligência do mundo, aculturá-los 

axiologicamente, socializá-los e, se cumprir bem a sua tarefa, subverter o 

sistema e reinventar o futuro”. 
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Concepção cultural da educação 
 

A cultura é aquilo que permanece no homem quando ele já esqueceu tudo o resto  

Edourd Herriot 

 

As profundas transformações económicas e sociais que assolaram a 

nossa sociedade nos últimos anos colocam à escola e aos professores, 

desafios constantes, no sentido de ajustar conteúdos e metodologias aos 

interesses e necessidades dos jovens. É uma tarefa difícil, só possível, 

partilhando uma visão cultural da educação, onde a liberdade individual e a 

autonomia andam de mãos dadas para atingir o ideal comeniano “ensinar tudo 

a todos e de todas as maneiras” (Comenius, 1957).  

O modelo de Escola Cultural, avançado por Patrício (1990) e assente em 

clubes temáticos, é aquele que mais se adequa à construção de cidadãos que 

tenham vivências significativas, ocupando os tempos livres com actividades 

que lhes fortaleçam o carácter, lhes criem hábitos de trabalho e os orientem 

para estilos de vida saudáveis. 

Esta visão cultural da escola, com a qual nos identificamos, tem sido 

defendida por muitos autores e, segundo Patrício (1997), envolve quatro 

dimensões:  

(1) a dimensão lectiva ou curricular, que acontece na aula e se esgota 

no processo formal de ensino-aprendizagem; 

(2) a dimensão extralectiva, constituída por actividades voluntárias, auto-

programadas pelo próprio aluno e que poderá configurar-se no clube escolar; 

(3) a dimensão interactiva, que envolve as anteriores e representa todo 

o tipo de relações interpessoais que se estabelecem e que permitem optimizar 

esforços e potenciar aprendizagens. Esta dimensão tem expressão prática nos 

projectos, congregadores do esforço dum colectivo; e 
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(4) a dimensão ecológica, que representa uma espécie de ecossistema 

da comunidade escolar, perceptível no clima de escola (alegria, solidariedade, 

sucesso, amizade, etc.).  

Tradicionalmente, para além da função de ensino-aprendizagem, a 

escola ainda tinha funções de socialização e de educação moral. Nela se 

recolhiam informações e conhecimentos estruturantes que davam sentido a 

outros, subsequentes. Com o desenvolvimento dos meios de comunicação de 

massas, a escola perdeu a exclusividade da transmissão cultural, em geral, e 

científica, em particular. Para além disso, foi despojada da sua autoridade 

moral através do descrédito do corpo docente.  

As instâncias de socialização, nomeadamente a escola e os media, 

tendem a manter determinado tipo de valores, reconhecidos pela sociedade, 

como necessários à sobrevivência da vida social. Mas a escola não é mais o 

único local de transmissão de conhecimentos. A “escola paralela”, 

representada pelas novas tecnologias e pela televisão, está a pôr em causa a 

legitimidade dos conteúdos e métodos escolares (Belloni, 2007:60). 

Como poderá então a escola, continuar a cumprir os altos desígnios 

educativos, sejam eles a transmissão de cultura, a educação em valores ou a 

socialização? 

 

A cultura lúdica 
 

Podemos descobrir mais a respeito de uma pessoa  

numa hora de jogo  do que num ano de conversação  

Platão 

 

Johan Huizinga (1872-1945), historiador e professor holandês, na sua 

obra Homo Ludens, viu no instinto do jogo um dos elementos centrais da 

cultura humana: o jogo como elemento da cultura é caracterizado como um 

acto voluntário que procura a evasão da vida real, com uma orientação e 

ordem próprias, ocorrendo dentro de limites de tempo e de espaço. A sua 
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essência reside na sua intensidade, ritmo e harmonia e na interpretação das 

suas características lúdicas. Trata-se, portanto, dum fenómeno cultural 

enraizado no processo de humanização do homem, com regras específicas e 

em que estão presentes a sensação de prazer e o divertimento. 

Outros autores interessaram-se pelo fenómeno lúdico, nomeadamente o 

psicólogo e pediatra inglês Donald Winnicot (1896 - 1971) que baptizou de 

“transicionais” algumas experiências humanas, entre as quais “o brinquedo 

como objeto, o jogo como acção e o lúdico como fenômeno” (1975:16-17). O 

prazer do lúdico parece ter sido comprovado por Lorenzetto (1996), como uma 

excelente forma de estabelecer um satisfatório processo de  comunicação 

entre os indivíduos das diversas gerações e o mundo e, ao mesmo tempo, 

encontrar uma identidade pessoal e o reconhecimento social. Deve-se a 

Winnicott a revisitação de um conceito segundo o qual o espaço lúdico permite 

ao indivíduo criar e manter uma relação aberta e positiva com a cultura. Há 

autores que negam qualquer construção cultural estável através das 

actividades lúdicas e não admitem que o jogo possa ser uma actividade dotada 

de uma significação social precisa que, como outras, necessita de 

aprendizagem. O que caracteriza o jogo é o estado de espírito com o qual nos 

envolvemos nele, o que leva a dar muita importância à noção de interpretação, 

isto é, ao contexto cultural subjacente ligado à linguagem, que permite dar 

sentido às actividades (Brougère, 1998). Para que uma actividade seja um jogo 

é necessário que seja tomada e interpretada como tal pelos actores sociais em 

função da imagem que têm dela, o que torna necessário o conhecimento das 

estruturas que, de maneira mais ou menos personalizada, a criança vai 

assimilar em cada nova actividade lúdica. O jogo é, simultaneamente, uma 

criação cultural e um produto cultural. Consequentemente, o primeiro efeito do 

jogo não é entrar na cultura mas apreendê-la. Segundo Brougère (1998), 

podemos definir cultura lúdica como um conjunto de procedimentos que 

permitem tornar o jogo possível e compreende estruturas de jogo que não se 

limitam às de jogos com regras ou esquemas de brincadeiras mas contém 

também elementos da cultura do meio-ambiente da criança para que a 

adaptação ao jogo seja facilitada. Podemos, então, concluir que são 

necessárias significações que permitam à criança co-produzir, através das 
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interacções sociais, a sua cultura lúdica diversificada, dependendo dos 

indivíduos, do género, da idade e do meio social.  

Segundo Lorenzetto, o jogo não pode ser considerado como uma 

actividade totalmente espontânea e desisteressada, já que envolve regras, 

esquemas, orientações pré-estabelecidas, colectivamente aceites e sanções: 

“mas é absolutamente necessário que esta disciplina esteja dentro de uma 

codificação muito mais de intenções do que de convenções, senão corre-se o 

risco de falar de esporte, economia, trabalho, política e não de jogo.” 

(Lorenzetto, 1995:117). Este autor propõe uma “Revolução do Lúdico” 

(1995:116-119), baseada em escolhas livres e correctas relativamente à 

qualidade de vida que cada um quer para si.  Preconiza algumas mudanças de 

paradigma, entre as quais considerar a adolescência e a juventude não apenas 

como fenómenos biológicos e cada pessoa como construtor do seu próprio 

destino. Nesta revolução, não podemos esquecer a disciplina do jogo, isto é, a 

organização, a confiança, o respeito mútuo e a aceitação mas alimentá-la com 

fantasia, imaginação, entusiasmo e festa. Aconselha também um ensino 

técnico criativo, imaginativo e prazeroso e uma “Pedagogia do toque” (p.118), 

onde o contacto físico tenha lugar através do tacto, de um abraço, de um 

aperto de mão, de um gesto de conforto através de jogos, brincadeiras, danças 

e lutas. E termina, exigindo que a “Revolução do lúdico nos condene .... à 

vida.”(p.119). 

Também Neto (1994) vem chamando a atenção para os obstáculos 

relativos ao jogo e ao desenvolvimento da criança. Para além da necessidade 

de mobilizar pais, educadores, técnicos e ensinar-lhes o valor do jogo e as 

estratégias necessárias à criação e preservação de envolvimentos lúdicos é 

necessário continuar a investigar sobre o jogo e formular modelos apropriados 

à realidade social no sentido de melhorar a educação não-formal das crianças 

e jovens. Aponta como principais entraves ao direito ao jogo e actividades 

recreativas, consagradas no art. 73 da Comissão Nacional da Unesco, a falta 

de sensibilidade para o problema do jogo das estruturas de decisão política, um 

sistema educativo orientado para as aprendizagens formais, a falta de 

planificação e organização de espaços e equipamentos lúdicos, a televisão, os 

jogos electrónicos e as assimetrias sociais. E conclui, tal como Lorenzetto, que 

as crianças devem ser livres de exprimir as suas motivações intrínsecas, 
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investigar, explorar, decidir em situação informal de jogo e que é necessário 

formar técnicos especializados que saibam respeitar os interesses e 

motivações da criança em vez de procurar dirigir o processo lúdico.  

 

Síntese 
 

É importante entender as duas atitudes complementares que a escola 

nos exige: por um lado, é preciso combater as desigualdades e, por outro lado, 

promover a cidadania e a equidade. Para além do currículo oficial, é necessário 

que a vida na escola seja, em todos os seus aspectos, um espaço e um tempo 

de aprendizagens: o respeito e o exercício de valores democráticos devem 

promover uma visão compartilhada de futuro comum, em que as diferenças 

não sejam concebidas e tratadas como deficiências. Somos todos diferentes e 

são essas diferenças que, por um lado, nos tornam únicos e, por outro, nos 

tornam parte desse enorme puzzle que é a Humanidade. É preciso educar para 

a cidadania, para a participação e para o respeito, independentemente da 

etapa de vida em que se encontrem os estudantes. Esta atitude permite não só 

garantir o ensino numa vertente democrática e participada mas também 

reinventar um futuro mais justo onde a igualdade de oportunidades seja mais 

do que um artigo na Constituição da República. 

As aprendizagens culturais através das actividades lúdicas são hoje 

inegáveis, sendo de extrema importância para o desenvolvimento da linguagem 

oral e gestual, ajudando na elaboração das emoções e sentimentos e na 

construção de regras sociais.  

Para a criança poder imaginar é preciso ter o domínio da linguagem 

simbólica, ou seja, a criança deve apropriar-se de elementos da realidade e 

atribuir-lhes novos significados. A brincadeira consiste na capacidade das 

crianças criarem e recriarem o mundo, dando valores e significados diferentes 

da realidade.  

Com o lúdico podemos aprender que o erro é uma oportunidade de 

melhorar, que a nossa participação é importante, que ter limitações físicas é 
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normal, que educadores e educandos podem ter uma relação mais humana e 

calorosa, que a criatividade potencia as aprendizagens e que o diálogo corporal 

é uma forma de comunicação tão natural como um sorriso. 
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Capítulo 3 – A Actividade Física como valor 
 

Procure ser um homem de valor, em vez de ser um homem de sucesso. 

Albert Einstein 

 

Introdução 
 

Tem sido consensual a importância do desporto para o desenvolvimento 

psicossocial das crianças e jovens, embora seja impossível de quantificar qual 

o seu peso. No entanto, parece haver evidências de que o contrário também 

pode acontecer. Segundo Rosado (2007), citando Smith & Smoll, tudo depende 

da filosofia organizacional desportiva, da qualidade de orientação do processo 

de treino, da natureza do envolvimento parental e das experiências pessoais 

dos jovens atletas. E acrescenta ainda que o desenvolvimento do carácter 

depende também da forma como o educador exerce a sua autoridade e 

recomenda sensibilidade, firmeza, criatividade e um alto grau de 

comprometimento com o desenvolvimento das competências e habilidades 

motoras. Assim, a motivação depende de factores racionais, emocionais e 

sociais (Silvério, 2008). No entanto, a ênfase deve ser dada às motivações 

intrínsecas (esforço, auto-superação, prazer, alegria), em vez das motivações 

extrínsecas (ganhar, status, dinheiro, propaganda). O desenvolvimento da 

autoconfiança nas suas capacidades e a sua manifestação noutros contextos, 

bem como a qualidade das relações interpessoais permitem que a educação 

moral aconteça, independentemente dos relativismos morais resultantes de 

contextos culturais diferentes. O respeito e compreensão do outro, a empatia, a 

interacção entre pares, asseguram as dimensões cultural e ética, bem como a 

formação integral e o desenvolvimento social. 

Nos finais do séc. XX, começámos a assistir a uma diminuição do tempo 

de trabalho e, em contrapartida, ao aumento dos tempos livres. Segundo 

Garcia (2009:44), “… transitaremos para uma sociedade do séc. XXI onde o 

lazer se assumirá como uma parte deveras considerável do quotidiano”, donde, 

a escola deverá não só preparar os indivíduos para o trabalho como para o 
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lazer. O mesmo autor acrescenta ainda (p.46) que “a recreação deve ser 

entendida como (mais) um dos eixos que vectorizam a disciplina de Educação 

Física”, o que parece querer evidenciar o papel cultural que o desporto deve 

começar a assumir na escola. No entanto, os tempos livres, em vez de serem 

uma oportunidade de aperfeiçoamento e realização pessoal, são, por vezes, 

momentos de desintegração pessoal devido à forma menos correcta como o 

processo é conduzido. 

A noção de que a actividade física (AF) tem valor educativo, quer do 

ponto de vista físico quer do ponto de vista moral, já é antiga. No entanto, para 

a sociedade em geral, os aspectos competitivos são aqueles que produzem 

maior impacto, dada a projecção do desporto-espectáculo. Será que no 

desporto para jovens, esses serão os aspectos mais importantes? Estará o 

desporto para jovens a contribuir para a formação de comportamentos 

moralmente aceitáveis e para o desenvolvimento pessoal e social dos jovens? 

Segundo Gonçalves (2007:17), os valores cognitivos, éticos e políticos, 

não devem ser separados. O desporto não pode ser reduzido à aprendizagem 

das habilidades motoras e tácticas assim como a educação tem que ser mais 

do que a transmissão de conhecimentos. Apostar nos aspectos humanos da 

prática juvenil parece ser o caminho mais longo mas, ao mesmo tempo, é o 

mais rentável para o desenvolvimento do desporto de rendimento no nosso 

país. Vieira (2008) completa a ideia do parágrafo anterior, enunciando uma 

série de Princípios Pedagógicos7 que importa analisar mas que são muitas 

vezes atropelados pelo objectivo ‘ganhar’, passando para segundo plano a 

pessoa do atleta, a preservação da saúde e o harmonioso desenvolvimento da 

personalidade do jovem, entre outros. 

Apesar do esforço de alguns, o desporto para jovens que, 

potencialmente, é um meio de formação e educação, está a assumir-se como 

                                                
7 Princípios pedagógicos: da ética no processo de treino; da unidade da formação desportiva 
com a educação; da responsabilidade pedagógica e do dever de assistência; da função 
orientadora no âmbito pedagógico; da promoção global do desenvolvimento da personalidade; 
da conservação e consolidação da saúde; da adequação do treino ao desenvolvimento do 
atleta; da orientação do treino para a fruição; da não sobreposição excessiva/danosa de cargas 
de formação/educação e treino; da autonomização progressiva do atleta; da actuação 
coordenada de pessoas e instituições 
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um meio em si mesmo, contrariando a Lei de Bases do Sistema Educativo e da 

Actividade Física e Desporto. Para Coelho (2008: 4),  

 
“… estes dois documentos jurídicos, apontam como 

prioridade para a população juvenil, pelo menos no período da 
escolaridade obrigatória, o seu desenvolvimento enquanto pessoas e 
cidadãos e o seu sucesso educativo, colocando em posição secundária, 
mas não irrelevante, a sua qualidade de praticantes desportivos. 
Salientando, portanto, a necessidade e obrigação de promover a 
formação integral das crianças e jovens que, de resto, só traz benefícios 
à formação do praticante e ao próprio sistema desportivo.” 

 

e conclui que, no que toca ao desporto para jovens, não se aplica o provérbio 

de pequenino é que se torce o pepino, alertando para a diferença entre “ganhar 

e perder” e “ sucesso e fracasso”: Enquanto o primeiro binómio se refere 

apenas ao resultado, o segundo envolve outros factores, como, por exemplo, 

as aprendizagens e progressos realizados, a percepção duma participação e 

competências conseguidas. Enfatizar a competição, quer consigo próprio, quer 

com os outros, são atitudes inteligentes que favorecem o desenvolvimento 

moral do indivíduo, na medida em que contribuem para o conhecimento, 

valorização e respeito de si próprio e do outro. Claro está que nem todas as 

organizações desportivas se regem por estes princípios éticos e sociais, 

valorizando a formação e o desenvolvimento pessoal e social do atleta, o que 

tem resultado num fraco desenvolvimento do desporto de rendimento em 

Portugal, dada a falta de ‘visão’ e de apoio do sistema desportivo. 

Os novos contextos sócio-culturais, a que já fizemos referência 

anteriormente, conduziram a estilos de vida diferentes, caracterizados por 

novos valores. Um desses valores é a AF, à qual se passou a dar mais atenção 

devido a vários factores socio-económicos, afirmando-se como um valor 

essencial. Mota (1997:169) destaca “o sedentarismo resultante da 

industrialização e mecanização das tarefas, o progresso tecnológico (…) e os 

hábitos alimentares pouco saudáveis” como os factores que mais contribuíram 

para esta mudança de comportamentos na nossa sociedade. 

A relação entre AF e saúde tem sido evidenciada por numerosos 

estudos pela sua acção preventiva e terapêutica relativamente a algumas 
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patologias. O próprio conceito de saúde é hoje mais abrangente, evidenciando 

uma visão mais holística, enfatizando a interdependência entre as várias 

dimensões do homem na procura da ‘qualidade de vida’ e do ‘bem-estar’. No 

entanto, a escola não pode responsabilizar-se por toda a actividade física das 

crianças e jovens. Poderá e deverá proporcionar o desenvolvimento físico e 

desportivo e a aquisição de conhecimentos necessária à consciencialização da 

importância dum estilo de vida activo; no entanto, as famílias têm, aqui, um 

papel determinante, pois o seu exemplo poderá influenciar o comportamento 

dos jovens, negativa ou positivamente (Mota, 1997). 

A AF associada ao lazer caracteriza-se por um conteúdo livremente 

orientado para a auto-realização e desenvolve-se num determinado contexto 

cultural. A sua evolução tem seguido as seguintes tendências: procura de 

autonomia, prazer, alegria, realização, vitalidade, forma, comunicação 

interpessoal e equilíbrio físico / mental / emocional (Mota, 2001). No entanto, o 

mesmo autor (1997) já tinha revelado uma preocupação relativamente ao valor 

da educação física e desporto na escola e colocava até a hipótese de não 

haver reflexos positivos na estrutura da actividade física das crianças que 

levassem à criação de hábitos e motivações para a prática do exercício físico 

de forma regular e duradoira. 

Esculcas e Mota (2005) realizaram um estudo, cujos objectivos se 

centravam, principalmente, na identificação das actividades de lazer mais 

procuradas pelos adolescentes. Das principais conclusões a que chegaram, 

salientamos as seguintes: 

a) os adolescentes têm uma grande componente de tempos livres não 

estruturada (cerca de 40%); b) as experiências positivas, associam-se a 

práticas continuadas de actividade; c) as actividades que criam envolvimento, 

desafio, esforço, contribuem positivamente para o desenvolvimento da 

identidade; d) não há consonância entre as práticas preferidas (lazeres não 

activos e o desenvolvimento positivo da identidade; e) as actividades mais 

praticadas pelos jovens, são lazeres não activos. As actividades físicas não 

organizadas aparecem em 14º lugar (42,2%) e as organizadas, em 15º lugar 

(41%). Estas conclusões parecem indicar que há necessidade de implementar 
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programas que comprometam as ocupações de tempos livres dos jovens com 

desafios estimulantes. 

Já no estudo de Malina (2008), os objectivos passavam por saber em 

que medida o desporto juvenil se adequa ao processo de crescimento 

(biológico e social) e quais os benefícios e riscos da participação dos jovens 

em actividades desportivas organizadas. Entre outras, poderemos dizer que a 

comparação entre praticantes e não praticantes de desporto organizado levou 

às seguintes conclusões relativamente aos benefícios:  

a) A AF regular e num ambiente seguro, melhora a condição física, 

aumenta o consumo energético e ocupa os jovens, desviando-os de outras 

actividades sedentárias; b) quanto mais elevado é o nível de actividade física, 

menos diversificadas são as actividades; c) os praticantes são mais activos que 

os não praticantes; d) parece haver uma relação positiva entre a AF na 

adolescência e na idade adulta; e) é inegável a aquisição de habilidades 

motoras e desenvolvimento motor; f) melhor regulação do peso corporal; g) 

evidências de efeitos psicossociais positivos e comportamentos morais e 

éticos.  

Os riscos da prática desportiva organizada, no que se refere à alta 

competição, segundo o mesmo estudo, prendem-se apenas com efeitos 

comprometedores no crescimento e maturação sexual das raparigas, lesões e 

problemas psicológicos. 

Já nos referimos ao desporto de competição e de recreação o que 

poderá levar o leitor a uma interpretação dúbia. No entanto, a nosso ver, eles 

complementam-se e concordamos com Garcia quando afirma que podem ser 

considerados “um autêntico microcosmos da nossa sociedade (…) os conceitos 

de citius, altius, fortius8 do desporto moderno expressam os princípios 

orientadores da nossa sociedade: a organização, o triunfo e o rendimento” 

(Garcia, 2009:40). Na medida em que permite a expressão criativa individual e 

o desenvolvimento do respeito por si próprio de forma relativamente autónoma, 

                                                
8 Expressão que designa o espírito olímpico, criada por Henry Didon e aprovada em 1887, no Congresso 
Olímpico. 
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podemos dizer que o desporto contribui para a coesão social. Na medida em 

que se configura como um microcosmos da sociedade, dramatiza a ordem 

social, reflectindo as suas virtudes e vícios de forma activa, isto é, por um lado 

reflecte mas, por outro lado, transforma. Finalmente, exige uma forma 

controlada de exprimir emoções, cumprindo, assim, uma função moral (Boxill, 

2003). 

 

Desporto como prática axiológica 
 

O princípio do modelo constitui o mais forte apoio 

das modificações que se verificam no mundo   

Max Scheler 

 

A vida do homem sempre esteve ligada intimamente à vida planetária, 

uma identificação que produziu uma visão do homem em união com a 

natureza, como se fossem uma unidade. Segundo Garcia (2009:180), o 

desporto está condenado a servir o homem e a “lutar contra o sedentarismo, 

recriando uma cultura do esforço”, e esta visão do homem integrado no 

universo poderá ser a primeira pedra da construção dum novo humanismo. 

Numa tentativa de definir desporto numa perspectiva antropológica, 

teremos que considerar, por um lado, os seus elementos motores e, por outro 

lado, os seus elementos humanos. Em todas as manifestações desportivas, 

independentemente do contexto sociocultural, podem observar-se traços 

comuns que se cruzam: o lúdico, o rendimento e a superação estão sempre 

presentes nas mais diversas expressões desportivas. Podemos acrescentar, 

ainda, o seu valor axiológico e humanista, como factores determinantes para 

uma visão positiva do futuro (Garcia, 2009). 

O desporto procura o desenvolvimento integral da pessoa humana, o 

que envolve dimensões variadas mas não pode deixar de perseguir uma 

função de humanização, de educação para o ser e para a elevação do ser 

humano (Garcia, 2008). O autor afirma ainda que a relação entre desporto e 

educação extravasa a escola, é uma relação de intimidade que fica para a vida, 
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o que poderá responder, em parte, à pergunta deixada no ar por Queirós, 

Botelho e Silva, (2008), sobre o seu papel na “regeneração ética e moral da 

sociedade”. 

A escola terá também que saber responder a estes desafios. Segundo 

Patrício (1993:115), a vivência ética do corpo deve obedecer a três princípios: 

“do equilíbrio, da globalidade axiológica e da subordinação aos valores 

superiores”. A responsabilidade por si mesmo e pelo outro está no centro da 

relação ética.  

Quais são então os valores morais ou éticos que o desporto, pela sua 

natureza e design, pode servir? 

Existe, realmente, um conjunto de características que formam um 

modelo: actividade livremente escolhida, voluntária, com regras formais e 

informais, fisicamente exigente, que envolve competição, cujo objectivo mútuo 

é atingir a excelência (Boxill, 2003). Ainda nos lembramos da forma autoritária 

como eram impostos os valores morais. Os frutos desse tipo de educação 

foram muitas vezes, na ausência de obrigação ou de supervisão, a 

desvalorização desses valores, adoptando comportamentos contrários àquilo 

que nos foi ensinado. Quando temos necessidade de nos adaptar às regras e 

agimos por vontade própria, estamos a incorporá-las e a agir de forma 

autónoma. O valor da regra não pode ser colocado na autoridade que a impõe 

mas na sua utilidade. Estas opções dependem da vontade, das escolhas 

racionais que apenas o ser humano é capaz de fazer. Se a moral estivesse 

apenas associada aos costumes, seria uma moral relativa. No entanto, o preço 

da neutralidade, parece ser uma fuga à educação moral que Simon (2007) 

advoga realizar através do desporto, sem intolerâncias nem dogmatismos, 

jogando o jogo pelo jogo, com total respeito pelo outro, como principal valor 

ético. O papel das instâncias de mediação, atribuídas aos profissionais de 

educação, resume-se a criar condições para que cada indivíduo se torne 

sujeito das suas próprias experiências ético-morais. Esta intervenção educativa 

não se impõe pela autoridade nem pelo saber. Precisa mobilizar atitudes que 

envolvam o desenvolvimento cognitivo, respeitando o contexto de cada 

experiência singular de cada indivíduo (Canastra, 2005). 
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.A educação pessoal e social envolve dimensões históricas, culturais, 

estéticas, sociais, políticas, morais, económicas e filosóficas. Isto pode ser 

alcançado através de estratégias disciplinares e interdisciplinares, mas também 

transdisciplinares. De facto, a educação é um processo integrativo e esta 

responsabilidade devia ser partilhada também pelo sistema desportivo 

(Rosado, 2007). Este autor é também da opinião que, no meio dos valores 

educativos que são importantes no desporto, existem objectivos humanos tais 

como a liberdade, a honestidade, a amizade, a paz, o auto-conhecimento, a 

disciplina, a tolerância, a fraternidade, a cooperação, que devem ser 

enaltecidos. Mais do que uma boa condição física e um estilo de vida saudável, 

a educação desportiva envolve uma educação social, cívica e intercultural 

contra a discriminação baseada no género, raça ou nacionalidade.  

A educação física e o desporto para jovens, desde que orientados como 

outros aspectos da educação em geral, deverão ter, para além da regra, uma 

dimensão ética, proporcionando aos seus praticantes a adopção autónoma de 

comportamentos moralmente correctos. No entanto, pode acontecer que 

atletas com alto nível de julgamento moral nem sempre consigam aplicá-los em 

contexto competitivo. Há muitos factores que condicionam a tomada dessas 

decisões: o adversário, a incerteza do resultado, o ecossistema do clube, o 

perfil do treinador, a intervenção do árbitro ou do público e, inclusivamente, o 

próprio momento de forma em que o atleta se encontra. Todos estes factores 

se constituem como limitadores e podem provocar rupturas entre a vontade 

própria, a razão e o comportamento condicionado, quando os valores políticos, 

éticos e cognitivos não estão em consonância (Gonçalves, 2007:17). 
 

Síntese 
 

Neste início do séc. XXI, já são observáveis novos valores sociais a 

emergir ao mesmo tempo que a valorização do lazer e da AF. Neste novo 

contexto sócio-axiológico, o desporto terá que encontrar respostas às novas 

exigências estéticas, de saúde, hedonísticas, mas também à ocupação de 

tempos livres, lançando, igualmente, um novo olhar ao desporto-rendimento. 
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Ficou clara a importância do desporto no desenvolvimento equilibrado de 

todas as dimensões do Ser-humano bem como a sua relação positiva com a 

adopção de um estilo de vida saudável e o respeito pelos princípios 

pedagógicos do treino. Assim poderá nascer um novo conceito de humanismo 

que não será indiferente a uma cultura do esforço, numa perspectiva 

integradora do Homem no contexto que o rodeia e no universo. 

Parece-nos óbvio que quanto mais desenvolvido for o sentir ético dos 

membros de uma sociedade, menos repressão e falsos moralismos serão 

necessários na educação dos seus membros, o que se aplica igualmente, a 

nosso ver, à educação desportiva que acontece no seio dos clubes escolares, 

nosso objecto de estudo. A questão que se coloca é a da ênfase atribuída às 

motivações intrínsecas, remando em contracorrente no sentido de valorizar o 

que, de facto, é mais importante na formação ético-moral da sociedade.  
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Capítulo 4 – Desporto Escolar: do lazer ao rendimento 
 

Somos aquilo que fazemos de forma repetida.  

Por isso, a “excelência” não é um acto mas um hábito. 

Aristóteles 

 

 

Introdução 
 

Assistimos hoje, algo atónitos e incrédulos, a um desinvestimento na 

Educação, nomeadamente no que diz respeito às ofertas lúdicas e desportivas 

e à desvalorização da Educação Física e do Desporto Escolar como meios 

privilegiados de educar a vontade, tão importante na tomada de atitudes e 

comportamentos proactivos e formulação de expectativas. 

Entre outros autores, Vieira (2008) é da opinião que é na idade escolar 

que as crianças adquirem interesses e hábitos que se podem vir a manter na 

idade adulta, tendo aqui o professor um papel importante na forma como pode 

estimular os seus alunos a adquirirem estes hábitos, assumindo um papel 

impulsionador e dinamizador. A escola torna-se, assim, um veículo de extrema 

importância para que as crianças possam ter contacto com o desporto e com a 

actividade física, procurando melhorar o seu nível de competências físico-

motoras e de socialização e suas implicações na dimensão psicológica de 

construção da personalidade. 

O desporto escolar é fundamental na formação de crianças e jovens, 

pois não só promove uma vida saudável como permite uma ocupação do 

tempo livre de uma forma segura e integrada em meio escolar (Silva, 2006). 

Segundo Pereira e Neto (1997), estas práticas de autoformação voluntária 

visam a formação integral e a realização pessoal dos seus adeptos, 

transformando o tempo livre em tempo de aprendizagem. 
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Valor do Desporto Escolar 
 

O bem-estar do Homem é o único critério do valor ético  

Erich Fromm  

 

O Programa de Governo consagra a modernização da Administração 

Pública como um dos instrumentos essenciais da estratégia de 

desenvolvimento do País. 9 O Desporto Escolar em Portugal é tutelado pelo 

Gabinete Coordenador do Desporto Escolar (GCDE), que é um serviço da 

Direcção Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular (DGIDC)10, do 

Ministério da Educação.  

Uma das dimensões da escola cultural preconizada por Patrício (1997) é 

a dimensão extralectiva ou extracurricular, onde encaixa o clube escolar. Ao 

falarmos em Desporto Escolar, é importante perceber qual o seu verdadeiro 

propósito. Para Freitas (2002), este tem o objectivo de promover a saúde e o 

crescimento equilibrado e harmónico, prevenir face a comportamentos 

desviantes, integrar na sociedade, respeitar regras, colegas, adversários e a si 

próprio, sintetizando, desenvolver a cidadania dentro de cada um. O Desporto 

Escolar deverá fazer parte integrante do projecto educativo de cada escola. 

Segundo Cunha (2002), o Desporto Escolar deve desenvolver-se a três 

níveis: 

1) Actividade Interna – Onde as indicações vão no sentido de que 

esta deve ser difundida ao mais vasto leque possível de crianças e jovens, 

tendo sempre em mente que a dinâmica do trabalho na escola deve ser 

causadora de hábitos de prática desportiva.  

A actividade interna pode ainda assumir diferentes formas: 

                                                
9 Lei Orgânica, o Ministério da Educação. Decreto-lei nº 213/2006, de 27 de Outubro. 
10 DGIDC: Criada pela Portaria nº 360/2007 de 30 de Março. Aprovada a orgânica pelo Decreto 
Regulamentar nº29/2007. Definidas as unidades orgânicas flexíveis pela Portaria nº 328/2007 de 30 de 
Março. 
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a) Conjunto de actividades desenvolvidas pelo coordenador do desporto 

escolar e pelos outros professores, realizadas dentro da escola ou com outras 

escolas das proximidades;  

b) Conjunto de actividades enquadradas no plano anual da disciplina de 

educação física;  

c) Conjunto de actividades organizadas pelos próprios grupos/equipas 

e integradas no plano anual da respectiva modalidade ou disciplina 

desportiva.  

2) Actividade Externa - Os grupos/equipas são as unidades 

operacionais do núcleo do desporto escolar, são as estruturas representativas 

da escola. Organizam-se por modalidades/actividades desportivas e por 

escalões etários/sexo, nas modalidades com quadro competitivo, 

exceptuando modalidades mistas. Nas restantes modalidades, os 

grupos/equipas podem abranger vários escalões etários/sexo.  

Nesta actividade externa, a planificação, organização e 

operacionalização das actividades é da responsabilidade de diversas 

estruturas do Ministério da Educação. 

3) Formação Desportiva Especializada  

Podem assumir as seguintes estruturas:  

a) Centros de formação desportiva;  

b) Estágios de aperfeiçoamento;  

c) Campos de férias. 

 

Todas estas opiniões estão consagradas no Programa do Desporto 

Escolar para 2009-201311. Pela primeira vez, foi pensado um Programa para 

quatro anos, o que arrasta consigo a obrigação das escolas pensarem a 

formação desportiva dos seus alunos a médio prazo. Assim, torna-se mais 

difícil programar actividades sem objectivos de formação, uma vez que a 

Actividade Interna é obrigatória para as escolas que pretenderem ter 
                                                
11 Disponível em  www.dgidc.min-edu.pt/ em 20 de Fevereiro de 2011 
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Actividade Externa (grupos-equipas) e os próprios grupos-equipas têm que ter 

a duração mínima de quatro anos, obrigando a pensar em termos de 

continuidade do trabalho, dando tempo à evolução dos alunos.  

O enquadramento estratégico do Desporto Escolar, encontra-se 

definido no seu Programa, sendo a sua missão “- contribuir para o combate ao 

insucesso e abandono escolar e promover a inclusão, a aquisição de hábitos 

de vida saudável e a formação integral dos jovens em idade escolar, através 

da prática de actividades físicas e desportivas”; e a sua visão: “- proporcionar 

a todos os alunos acesso à prática de actividade física e desportiva como 

contributo essencial para a formação integral dos jovens e para o 

desenvolvimento desportivo Nacional” (p.4), 

Lança (2003), citando Lima, refere que a Animação na instituição 

escolar, “representa a adaptação fundamentada em princípios científicos e 

pedagógicos dos pressupostos generalizadores da animação ao contexto 

extracurricular, sempre que possível perspectivados em relação às actividades 

curriculares (…) Quando o contexto específico das actividades de animação 

escolar é preenchido por actividades físico-desportivas, então estaremos 

dentro do âmbito da animação desportiva escolar”. O mesmo autor adianta 

ainda que podem definir-se três propostas de actuação nestes dois casos de 

animação: 

1- Actividades de Animação Desportiva escolar extraordinárias, nos 

períodos de férias dos alunos, quer para finalizar quer para dar continuidade 

às actividades escolares; 

2 - Actividades de Animação Desportiva escolar regulares, em que os 

alunos participem voluntariamente mas com alguma frequência; 

3 – Actividades Animação Desportiva mistas, que misturam as duas 

anteriores (ex.: Torneios Inter-turmas). 
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Socialização através do desporto 
 

Tudo quanto sei com maior certeza sobre a moral e 

 as obrigações dos homens devo-o ao futebol 

Albert   Camus  

 

Muitos estudos sobre a socialização no Desporto têm ignorado o 

impacto e influência da cultura no processo de socialização. No entanto, uma 

abordagem à socialização a partir de uma perspectiva cultural revela que as 

interacções que se estabelecem são essenciais ao entendimento do processo. 

Allison (1982), citando Kluckholm, define “Cultura” como o conjunto “dos 

projectos implícitos e explícitos para viver”, isto é, todas as actividades, acções 

e significados do homem. É um conceito mais abrangente que “cultura 

superior”, muitas vezes utilizado na Europa Central.  

O processo de socialização é um processo de aprendizagem que varia 

com a origem e classe sociais e com o grupo familiar. Segundo Belloni 

(2007:59), é a “transmissão social dos sistemas de valores, de modos de vida, 

de crenças e das representações dos papéis sociais e dos modelos de 

comportamento” e funciona como um mecanismo de controlo social. O 

desenvolvimento e estruturação das competências sociais faz-se pela 

interiorização de valores humanos e experiências vividas. A estes factores, 

podemos ainda associar a influência do envolvimento no processo de 

socialização, estruturando a personalidade na interacção com o outro (família, 

escola, grupo de pares, etc.).  

Já, segundo Giddens (1997), socialização consiste no processo em que 

os mais novos vão, progressivamente, tomando consciência e sendo treinados, 

no sentido de se encaixarem na cultura em que nasceram. Não é propriamente 

uma “programação cultural” (1997:24), uma vez que, sendo os seres humanos 

activos, jovens e adultos, vão-se ligando através do processo de socialização, 

o que, segundo Corsaro (1997), acontece nos dois sentidos. Segundo este 
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autor, o modelo construtivista de socialização implica uma “reprodução 

interpretativa” (1997:7): ‘interpretativa’, porque contém os aspectos de inovação 

e criatividade da participação dos mais jovens na sociedade, e ‘reprodução’, 

porque existe uma intenção de contribuir para a mudança da produção cultural. 

Além disso, tem implícita a ideia de que os indivíduos também são 

constrangidos pela estrutura social existente e pela reprodução social. 

O paradigma da aprendizagem social enunciado por Bandura (1963) e 

Bandura e Walters (1969) sugere que a sociedade está organizada numa série 

de papéis que exigem certos padrões de comportamento que o socializando 

deve aprender (Allison, 1982). Para os nossos interesses particulares, o papel 

que cada um teria que aprender para ser atleta ou praticante desportivo.  

A socialização através do modelo desportivo baseia-se na premissa de 

que se aprende sobre a sociedade através da participação em brincadeiras, 

jogos e actividades desportivas e, segundo McPherson (1976), essa 

aprendizagem é pensada para desenvolver três áreas:  

(1)  O desenvolvimento de características e habilidades individuais;  

(2) A aprendizagem de comportamentos e de atitudes sobre o 

envolvimento social; e  

(3) A aprendizagem da interacção com o meio envolvente.  

A socialização através do desporto preocupa-se, portanto, com o que 

acontece à pessoa no desempenho do papel do desportista, onde as 

interacções ocorrem num determinado contexto social e são facilitadas por 

diferentes agentes de socialização em funções distintas e dentro de diferentes 

instituições sociais. Estas três dimensões definem os limites e parâmetros 

dentro dos quais as interacções ocorrem e, assim, influenciam o conteúdo de 

cultura de onde são transferidos (Sewell, 1963). 
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Síntese 
 

No nosso ponto de vista, o desporto, na sua vertente extracurricular, 

permite criar motivação aos alunos para a escola, ajudando na aquisição de 

hábitos de trabalho, na procura dum estilo de vida saudável e na 

estruturação harmoniosa da personalidade. O facto de o desporto escolar 

contemplar as duas vertentes (lazer e rendimento) faz dele um óptimo 

veículo educativo. Na verdade, recreação e competição não são opostas, 

mas complementam-se, uma vez que se pretendem atingir simultaneamente 

objectivos hedonísticos (escolha livre do tipo de actividade) com uma 

componente de auto-superação (exigida pela competição). 

A escola, como o sistema desportivo, entra muitas vezes em 

contradição com as práticas que procuram promover o desenvolvimento 

pessoal e social dos jovens, objectivos que têm sido historicamente 

associados à Educação Física e desporto, baralhando as prioridades 

educativas e atropelando as fases de apropriação dos valores éticos e 

humanos. A socialização através do desporto permite a aquisição duma 

cultura desportiva já existente num determinado contexto mas com a 

possibilidade de ser transformada pela participação activa dos seus 

socializandos e agentes socializadores. 
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PARTE II 

Dimensão Metodológica 
 

Nesta fase do trabalho, pretendemos descrever, de forma sistemática, 

todos os passos dados no sentido da concretização dos objectivos. Para tal, 

procuraremos enunciar e fundamentar cada decisão tomada ao longo deste 

processo. 

Desfeitas as dúvidas sobre a validade científica dos estudos qualitativos, 

optamos por analisar as palavras dos sujeitos no contexto escolar específico ao 

estudo, Actividades de Complemento Curricular – Desporto Escolar, 

sustentando-as nas leituras realizadas que serviram para ajudar a definir os 

pressupostos contidos na problemática da investigação. 

Segundo Bardin (2008), a pré-análise é a primeira das três fases da 

análise de conteúdo e consiste em escolher os documentos a serem 

analisados, formular as hipóteses e os objectivos e elaborar os indicadores que 

fundamentam a interpretação. Estes factores são interdependentes e destinam-

se à organização da análise de conteúdo propriamente dita. A segunda fase diz 

respeito à exploração do material que não é mais do que codificar e 

sistematizar a informação recolhida anteriormente. Na terceira e última fase, 

análise e interpretação, procuramos dar significado e validar os dados, 

estabelecendo inferências e interpretações. 

 

Capítulo 1 – Objectivos do estudo 
 

Problemática 
 

Partindo do pressuposto de que o Desporto contribui para a formação 

integral dos indivíduos, pretendemos estudar quais os valores que podem ser 

ensinados através do desporto escolar de competição, conforme um dos 

critérios da amostra. 
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Poderá uma prática desportiva, orientada no sentido do desenvolvimento 

integral do Ser-humano, da inclusão e da autonomia, concentrar também 

objectivos de rendimento? 

Poderá o Desporto Escolar, revelar-se como um dos principais vectores 

para a educação em valores nos jovens? 

 

Objectivo Geral 
 

Revelar a importância de se desenvolver uma “cultura de rendimento e 

de superação no desporto”12 para a concretização dos objectivos de 

formação/educação do ser humano. 

 

Objectivos Específicos 
 

(1) Identificar os valores implícitos nas aprendizagens decorrentes da 

interacção com o meio envolvente. 

(2) Identificar os valores implícitos nas aprendizagens decorrentes do 

envolvimento social. 

 (3) Identificar os valores implícitos nas aprendizagens das habilidades 

individuais decorrentes da prática desportiva. 

                                                
12 Cf. Monteiro, 2007 
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Capítulo 2 – Metodologia 
 

Tipo do estudo  
 

O modelo que nos parece mais ajustado a este estudo assenta no 

paradigma interpretativo, de natureza qualitativa e, portanto, centrado nas 

análises subjectivas dos sujeitos (Estudo de caso). Procuraremos assim 

interpretar e compreender as posições dos actores em contexto, relativamente 

às questões da realidade vivida referidas na problemática (Cunha, 2007). Para 

tal, o processo interpretativo incluirá formas verbais e não-verbais de 

comunicação e aspectos que possam afectá-la, o que se aproximará da 

hermenêutica dos discursos, ramo filosófico que estuda a teoria da 

interpretação. 

 

Caracterização do grupo estudado 
 

O universo do grupo estudado foi o grupo de andebol masculino do 

Desporto Escolar duma escola secundária de Braga, cuja equipa de juniores 

conta com dez títulos consecutivos de Campeã Regional, sendo o professor 

responsável, desde há 16 anos, docente da escola da disciplina de História, 

mas com formação específica em Andebol. Este grupo, composto por três 

escalões (iniciados, juvenis e juniores), treina quatro ou mais vezes por 

semana e mantém-se em funcionamento mesmo nos períodos de férias 

lectivas, até ao final do mês de Julho. É um grupo aberto à comunidade, 

contendo alunos de muitas outras escolas de Braga e envolvendo os pais, 

sempre que possível, bem como antigos atletas.  

Como primeiro critério de selecção da amostra, optámos pela equipa 

júnior de Andebol masculino, por se tratar de uma equipa que, ao longo de 

vários anos, tem sido reconhecida pela comunidade escolar como capaz de 
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associar uma “cultura de rendimento e de superação no desporto” 13 com 

objectivos de formação/educação dos valores éticos e humanos. Tem mantido 

uma dinâmica de inclusão, participação e autonomia dos alunos, onde os mais 

velhos desempenham um papel relevante na socialização dos mais novos. 

Três dos seus atletas foram nomeados para menção de mérito pelo seu 

treinador nos últimos cinco anos. Um aluno e o professor receberam, 

respectivamente, o prémio “aluno” e o prémio “professor” do Desporto Escolar, 

concedido a nível nacional pela Direcção Geral de Inovação e Desenvolvimento 

Curricular (DGIDC). 

Como segundo critério de selecção, optámos por alunos com 

permanência no grupo por um período não inferior a três anos. 

O terceiro critério de selecção refere-se apenas aos ex-atletas, que, para 

fazerem parte da amostra seleccionada, se encontram ainda em contacto 

regular com o grupo de andebol escolar, através da participação em alguns 

treinos. 

O quarto, e último critério refere-se ao professor responsável pelo grupo, 

perfil pedagógico, ideais e estilo de liderança. 

 

 Processo e recolha de informações 
 

As entrevistas foram sempre realizadas na escola, numa sala disponível, 

num ambiente sossegado e aberto. As primeiras (exploratórias) tiveram como 

objectivo alargar pistas de reflexão e definir o rumo da nossa investigação. 

(Campenhoudt e Quivy, 2003). Já as entrevistas definitivas permitiram tirar 

ilações e inferir opiniões acerca dos pressupostos definidos na Problemática e 

Objectivos do estudo. 

 

 

 

 
                                                
13  Cf. Monteiro, 2007 
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Entrevista semi-estruturada 
 

As entrevistas foram elaboradas com base num guião semi-estruturado, 

com perguntas relativamente abertas, assente em categorias definidas a priori 

com base na literatura consultada. Para o efeito, recolhemos as entrevistas 

através de gravador com o sistema Digital Wave Player, versão 2.1.4. 

Olympus.  

 

Construção e validação do guião das entrevistas 
 

 Após a validação das entrevistas por um grupo de peritos14, foi feito o 

pedido de autorização do inquérito à Direcção Geral de Inovação e 

Desenvolvimento Curricular (DGIDC). A sua aprovação veio com o n.º 

0101600001, foi designado por Entrevistas e registado em 09-03-2010. 

 

Aplicação das entrevistas 
 

 

A aplicação das entrevistas definitivas aos quatro atletas juniores 

demorou entre vinte e oito e quarenta e dois minutos e foi precedida de um 

pedido de autorização aos respectivos encarregados de educação dos atletas 

menores de idade. As entrevistas aos ex-atletas demoraram, em média, 

quarenta e cinco minutos enquanto que a do professor teve a duração de uma 

hora, quarenta e um minutos e cinquenta e cinco segundos. A transcrição foi 

realizada pela investigadora. 

 

 

 

                                                

14 Professora Doutora Maria Beatriz Oliveira Pereira e Professora Doutora Maria Teresa 
Sarmento Pereira, do Instituto de Educação da UM; Professor Doutor Alberto Monteiro, da 
Escola de Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
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Diário de campo 
 

 

Foram também registadas anotações, num Diário de Campo, acerca das 

reacções físicas e emocionais dos entrevistados. As notas de campo permitem 

“…registar ideias, estratégias, reflexões e palpites, bem como os padrões que 

emergem…” (Bogdan e Biklen, 1994, p. 150). Após a entrevista (off the record), 

ocorreram, por vezes, conversas informais que ajudaram a compreender a 

percepção do entrevistado relativamente ao tema da entrevista, também 

registadas no Diário de Campo. A referência aos documentos dos Workshops 

realizados nas férias de verão como forma de motivação extra para o treino, 

pode também ser consultados com mais pormenor no anexo 8. 
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Capítulo 3- Procedimento analítico 

 

Constituição de um Corpus 
 

 

Relativamente ao procedimento analítico, optámos pela utilização de 

várias técnicas conjuntas: a análise de conteúdo e hermenêutica dos discursos, 

sendo do corpus documental constituído pela transcrição das entrevistas.  

Foi utilizada a análise documental para o estudo do Contexto (Programa 

do Desporto Escolar 2009-2013) e para o estudo da Instituição (Projecto 

Educativo de Escola e Regulamento Interno). 

 

Tipo de análise 
 

Durante a elaboração do projecto-tese e a partir da revisão da literatura, 

definimos a nossa pergunta de partida: “ Poderá o Desporto Escolar revelar-se 

como um dos principais vectores para a promoção, consolidação e educação 

em valores e atitudes nos jovens?”. A posterior definição de objectivos, 

conduziu-nos a uma metodologia qualitativa, com recurso a entrevistas semi-

estruturadas individuais para recolha de informações. O corpus documental 

constituído pela transcrição das entrevistas, foi sujeito a uma análise de 

conteúdo e avançada uma interpretação com base na hermenêutica dos 

discursos. Para verificarmos a importância imputada pela Instituição (escola), 

às actividades de Complemento Curricular, nomeadamente às actividades 

desportivas, como forma complementar de formação integral e de minimizar os 

problemas de indisciplina, insucesso e abandono escolar, recorremos à análise 

documental, nomeadamente, os objectivos e estratégias do Projecto Educativo 

da Escola (PEE), o Regulamento Interno (RI) e os documentos que justificam 

as propostas de Menção de Mérito Desportivo (MMD) que alguns dos 

entrevistados receberam. Enquadramos a atribuição de MMD no artigo 31º do 

RI, que prevê o desempenho excepcional no âmbito de uma actividade de 

complemento curricular.  
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Análise de conteúdo  
 

Segundo Bardin (2008) e Campenhoudt e Quivy (2003), a análise de 

conteúdo é uma das técnicas mais comuns nas investigações empíricas e visa 

apreender o conteúdo dos discursos. Trata-se de procurar confirmar, ou não, 

através de palavras e expressões, as categorias definidas previamente. Para 

tal, estivemos particularmente atentos aos seguintes aspectos: 

(1) Evidências de palavras e expressões reveladoras da existência da 

categoria em estudo (socialização através do desporto), respectivas 

subcategorias e indicadores de valores éticos e humanos; 

(2) Análise dessas palavras e expressões no contexto de toda a 

entrevista; 

(3) Confirmação da existência ou ausência da categoria a estudar sem 

quantificar a frequência das respostas. 

 

 

Sistema de categorização a priori e a posteriori 
 

- As categorias a priori foram definidas a partir das leituras realizadas e 

de acordo com os assuntos que pretendíamos estudar: desporto lazer, 

desporto rendimento, socialização para o desporto e socialização através do 

desporto. A partir delas, foi elaborado um guião de entrevista semi-estruturado.  

 

- As categorias a posteriori foram definidas após a análise das primeiras 

entrevistas exploratórias, realizadas ao professor, a um atleta júnior e a um ex-

atleta. Pensamos associar os valores éticos e humanos que pretendíamos 

estudar apenas à socialização através do desporto, formulando indicadores de 

referência. 
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Justificação do sistema de categorização 
 

No decorrer do processo, fomos tomando consciência do que 

interessava verdadeiramente para o estudo. Eliminamos aspectos que não se 

enquadravam ou simplesmente, tomamos decisões no sentido de limitar o 

estudo, de forma a torná-lo exequível.  

Tendo a nossa problemática a ver, exclusivamente, com a socialização 

dos sujeitos, após a sua integração no sistema desportivo, a primeira decisão 

foi integrar nesta categoria, as questões relativas ao “desporto lazer” e do 

“desporto rendimento” definidas a priori e excluir a categoria “socialização para 

o desporto”. Como ficou definido nos objectivos, criamos a partir da análise de 

conteúdo das entrevistas, indicadores de comportamentos e atitudes que 

pudessem evidenciar a presença de valores relacionados com as 

aprendizagens referidas por McPherson (1976). Após a análise de conteúdo 

das entrevistas e hermenêutica dos discursos, passamos de quatro para uma 

categoria de análise “Socialização através do desporto”, que foi subdividida em 

três subcategorias: (1) Desenvolvimento de características e habilidades 

individuais; (2) Aprendizagens com o envolvimento social e (3) Aprendizagens 

de interacção com o meio e criados a posteriori, indicadores de valores éticos e 

humanos presentes nos contributos dos entrevistados. 

Ficou então definido, definitivamente, o sistema de categorização. 

 



 68

Educação / Socialização  

através do desporto 

Aprendizagens 
individuais 

Aprendizagens com o 
envolvimento social 

Aprendizagens de 
interacção com o 

meio 

Valores estéticos 

Valores intelectuais 

Valores morais 

(individuais e sociais) 

Valores 
transcendentais 

Agentes  

(comunidade, família, 
treinador, media, 

modelos) 

Contexto 

(Complemento 
Curricular / Lazer / 
Desporto Escolar) 

Valores vitais  

Valores técnicos e 
utilitários 

Instituição 

(Escola: 

PEE, RI, MMD) 

Fig.1- Sistema de Categorização 
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PARTE III 
 

Análise interpretativa 
 

O processo analítico de interpretação das informações partirá das 

dimensões mais gerais para as mais específicas. Sendo assim, no processo de 

socialização através do desporto, optámos por iniciar esta análise pela 

subcategoria “aprendizagens de interacção com o meio”. Seguidamente, 

abordaremos a subcategoria “aprendizagens com o envolvimento social” e, 

finalmente, a subcategoria “aprendizagens individuais”.  

 

Capítulo 1 - As aprendizagens de interacção com o meio  
 

As aprendizagens de interacção com o meio (McPherson, 1976), que 

correspondem à primeira subcategoria de análise, podem estudar-se pela 

influência dos Agentes Socializadores e da natureza dos Contextos e das 

Instituições onde são praticadas.  

Consideramos Agentes Socializadores a Comunidade, a Família, o perfil 

pedagógico do professor/treinador, os Media, os Modelos/Heróis desportivos e 

o Grupo de Pares.  

A socialização através do desporto permite a aquisição duma cultura 

desportiva já existente na comunidade, mas com a possibilidade de ser 

recriada pela participação activa dos seus socializandos e agentes 

socializadores.  

 

1.1. Agentes Socializadores 

 
A comunidade e a tradição - a cidade de Braga tem já uma tradição 

bastante longa na modalidade em questão. Pensamos que o enraizamento do 

andebol na cultura da cidade tem sido um processo natural, principalmente 

desde que existe uma equipa que a representa na 1ª Liga do andebol nacional. 
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Nesta perspectiva, assistir a jogos do Académico Basket Clube (ABC) é, para 

uma fatia da população que não podemos quantificar, uma actividade normal 

de apoio à modalidade, à própria instituição e aos seus atletas, treinadores e 

dirigentes. Não é, portanto, de estranhar as seguintes afirmações do grupo 

estudado: “Quando o ABC joga em casa vou sempre ver.” (J1); “…agora, que o 

grupo está constituído, já acontece uma maior identidade, é o ABC na mais alta 

competição, a vinda dos atletas do ABC à escola e os convites que eles 

recebem para ir ver os jogos do ABC …começam a alimentar o grupo. O 

andebol começa a ser conhecido na escola pela maioria dos alunos e isto 

consolida as práticas. Se vires jogos do ABC em Braga ou mesmo fora de 

Braga, verificas que uma grande “fatia “ da bancada é composta por alunos 

desta escola e professores também…” (Prof.); “… era preciso em Braga outro 

clube federado que fizesse a ponte entre o ABC e o Desporto Escolar” (Prof.). 

O ABC tem contribuído em larga escala para que este interesse se mantenha, 

oferendo bilhetes às escolas para assistirem aos jogos e visitando as escolas 

quando é convidado. Provavelmente, o facto do próprio treinador do ABC fazer 

parte do corpo docente do grupo Disciplinar de Educação Física desta escola é 

também um factor a considerar, atendendo a que a equipa já foi convidada por 

duas vezes para participar na Festa do Desporto Escolar, organizada no final 

do ano lectivo. Estas participações permitem um contacto mais próximo entre 

alunos e atletas de alta competição, estimulando a curiosidade, o interesse e a 

vontade de experimentar e aumentando os níveis intrínsecos de motivação. 

Normalmente, após uma sessão de perguntas e respostas, durante a qual os 

alunos satisfazem a sua curiosidade relativamente aos passos a dar para se 

ser um grande jogador, realizam-se um ou mais jogos, cujo objectivo é permitir 

a troca de experiências entre os atletas do ABC e os atletas do Desporto 

Escolar. São experiências que ficam registadas e são valorizadas pelos jovens. 

Tal como sugeria Allison (1982), citando Bandura e Walters, a sociedade 

está organizada em papéis para os quais são necessárias determinadas 

aprendizagens e comportamentos. A visibilidade e proximidade com este 

elemento da cultura bracarense tem, com certeza, a sua quota de influência 

nos jovens praticantes ou aspirantes a praticantes. 
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A Família - o processo de socialização varia com a origem e classe 

sociais e com o grupo familiar. A Família é, como sabemos, um das mais 

importantes agentes socializadores, com maior influência no percurso de vida 

dos mais novos. Para o melhor ou para o pior, os valores transmitidos pela 

família são, muitas vezes, os que marcam de forma mais profunda os 

indivíduos, na medida em que as ligações afectivas são fortes e, como já 

dissemos anteriormente, os valores captam-se e apropriam-se também pelas 

emoções. Havendo neste grupo a preocupação de incluir os pais e outros 

familiares nas actividades de convívio (por exemplo, no Natal), mantendo 

sempre a comunicação e o apoio nas actividades escolares dos filhos, é fácil 

entender que a maioria dos entrevistados confirme ser incentivado pela família 

nesta prática desportiva: “… É um assunto que tem que ser resolvido com o 

aluno e com o EE” (Prof.); “Alguns são mais próximos, conversam mais 

comigo. No convívio de Natal alguns participaram” (Prof.); “Apoiam-me e 

deixam-me tomar as minhas decisões. Às vezes não querem que eu vá mas eu 

insisto…” (J1); “O meu pai chegou a ralhar comigo numa altura em que as 

notas não eram grande coisa; minha mãe era mais benevolente” (Ex3); “Já 

perceberam que é muito importante para mim e apoiam-me.” (J2); “O meu pai 

sempre me incentivou, desde pequeno, a praticar desporto e continua a apoiar-

me” (J3); “Foi o meu pai que sempre me incentivou. E também um colega que 

cá andava” (J4); “Apoiam-me “ (J4). As famílias têm um papel determinante, 

pois o seu exemplo poderá influenciar o comportamento dos jovens negativa ou 

positivamente (Mota, 1997). O desenvolvimento destes jovens enquanto 

pessoas e cidadãos e o seu sucesso educativo, bem como a sua qualidade 

como praticantes desportivos, devem ser postos em pé de igualdade e 

trabalhados como um todo.  

O perfil pedagógico do educador/treinador - O desenvolvimento do 

carácter é um dos objectivos educativos apontados por Patrício (1990) quando 

defende as actividades extralectivas como parte importante do processo 

educativo. Mas, segundo Ibañez (1976), a forma como o educador exerce a 

sua autoridade é determinante para que esse objectivo se cumpra e 

recomenda sensibilidade, firmeza, criatividade e um alto grau de 

comprometimento com o desenvolvimento e formação equilibrada dos seus 
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atletas. Na sus origem, a palavra ‘autoridade’ significa ajudar a crescer, 

portanto, não devemos confundir autoridade com poder, cuja influência, em vez 

de induzir ao desenvolvimento, inibe e castra. No processo de aprendizagem, a 

ênfase deve ser dada às motivações intrínsecas (esforço, auto-superação, 

prazer, alegria), em vez das motivações extrínsecas (ganhar, status, dinheiro, 

propaganda). O respeito e compreensão do outro, a empatia, a interacção 

entre pares, asseguram as dimensões cultural e ética, bem como a formação 

integral e o desenvolvimento social. O estilo de liderança adoptado está bem 

caracterizado nas palavras do professor: “ a disciplina, organização, trabalho, 

rigor, cooperação, respeito, ajuda, amizade são objectivos do andebol mas 

que, uma vez aprendidos, se adoptam na vida” (Prof.); “Nunca foi um objectivo 

trabalhar para os resultados/títulos. Mas ao fim destes anos todos, os 

resultados foram aparecendo” (Prof.); “Tenho preocupações com tudo o que é 

o aluno-atleta, com a pessoa. O objectivo é formar para a vida através do 

andebol” (Prof.); "Eu não quero ganhar a qualquer custo, os comportamentos, 

para mim, são fundamentais, a educação e o respeito são a “pedra angular”, o 

resto vem depois. Sem disciplina, sem respeito, sem organização, sem 

solidariedade, não há vitórias” (Prof.). O seu perfil pedagógico também se 

encaixa neste modelo. Segundo os alunos: “É uma pessoa correcta, honesta e 

justa.” (J1); “… o professor (…) é uma pessoa muito humana.”; “A atitude do 

treinador é fundamental – tem que ser justo.” (Ex3); “Interessar-se pela pessoa. 

Ser paciente e compreensivo. Ter competências tácticas do jogo. Ser amigo da 

pessoa. No fim do treino virmos cá para fora e conversarmos” (Ex3); “Posso 

dizer um nome que diz tudo: (…) - ensina, respeita. Confiamos nele e 

admiramo-lo” (J2); “Calmo, que converse com os atletas. Mesmo que não se 

concorde com as suas decisões, respeitamo-lo e cumprimos” (J3); 

“Respeitador dos atletas, ter abertura, ser amigo, conversar.” (J4). A 

intervenção educativa não se impõe pela autoridade nem pelo saber. Envolve 

atitudes de desenvolvimento cognitivo, respeitando o contexto de cada 

experiência singular de cada indivíduo (Canastra, 2005). Proporcionar aos 

jovens a adopção autónoma de comportamentos moralmente correctos é um 

objectivo educativo que deve ser cumprido na idade escolar para que os 

interesses e hábitos adquiridos possam vir a manter-se na idade adulta, tendo 

aqui o professor um papel importante na forma como pode estimular os seus 
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alunos a adquirirem estes hábitos, assumindo um papel impulsionador e 

dinamizador (Vieira, 2008). 

Os Media - Não menos importante são os Media, pela forma como 

influenciam as práticas e os hábitos da população mais atenta. No caso do 

andebol, a televisão ainda é o processo mais viável para quem se quer manter 

actualizado, já que estamos a falar de jovens sem hábitos de ler ou comprar 

imprensa desportiva escrita. Ficam os seguintes registos para o confirmar: 

“Vejo os jogos Nacionais na TV e por vezes jogos internacionais” (J1); “ O 

andebol passava pouco na TV, agora ainda passa mas está melhor” (Prof.); 

“Sempre que posso vou ver o ABC e quando dá na TV e posso ver” (J2); 

“Aprendemos mais a ver na TV porque repetem as jogadas e aprende-se 

melhor os aspectos tácticos” (J4).  

 
Os Modelos ou Heróis Desportivos - Quando questionados sobre a 

influência de atletas que os pudessem ter inspirado ou servido de modelo, 

foram referidos nomes do panorama nacional ou internacional mas, para 

alguns, são os colegas mais velhos da equipa os exemplos a seguir: “Admiro o 

Wilson Davyes do FCP. Porque é um jogador muito criativo e faz coisas 

impensáveis.” (J1); “Carlos Resende. Sabe falar, para além de ser um jogador 

completo” (Ex3); “ Os mais novos são capazes de dizer que é o Hugo ou o 

Filipe (os mais velhos) que são os seus modelos (…) (Prof); “Ivano Balic. Joga 

na minha posição (central), joga muito bem”. (J2); “. O antigo capitão dos 

juniores (…) era um modelo para mim, admirava-o pela forma como procurava 

moralizar a equipa” (J3); “Carlos Ferreira (ex-guarda-redes do ABC)” (J4). No 

entanto, para o professor, é muito importante a proximidade com jogadores de 

craveira nacional e internacional, não só pelos modelos técnico-tácticos 

altamente evoluídos que conseguem transmitir mas também como factores de 

motivação “extra” para o treino. Por estas razões, e também porque é 

importante que os alunos entendam que o treino comporta várias dimensões e 

que todas elas podem influenciar a prestação deles como jogadores, o 

professor realizou nos treinos de verão, alguns Workshops temáticos muito 

criativos (anexo 8) para os quais convidou atletas de alta competição, 

especialistas nessas temáticas. Criado algum suspense em torno dos 
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convidados, é claro que a adesão e o sucesso dessas actividades foram 

inquestionáveis e o resultado é ter cada vez mais atletas inscritos no grupo-

equipa de andebol. Inclusivamente, não foi esquecida a psicóloga da escola 

que realizou uma sessão sobre controlo da ansiedade, factor muitas vezes 

decisivo no jogo para ultrapassar com sucesso as dificuldades que o adversário 

coloca. 

 

O Grupo de Pares - O Grupo de Pares é, sem dúvida, um forte apoio à 

organização e um exemplo a seguir no que refere à assumpção de 

compromissos colectivos. Percebemos a importância do treino conjunto (três e 

mais escalões num só pavilhão e apenas com dois professores responsáveis) 

pela passagem mais eficaz quer de valores quer de conteúdos técnico-tácticos. 

O que se “perde” em tempo, devido à gestão mais difícil pelo elevado número 

de alunos no treino, ganha-se em competências várias, como afirmam os 

próprios: “… acontece, por vezes, os mais velhos dedicarem um treino todo a 

um aluno mais novo, que chegou e ensinam-lhe a passar a bola, fazem grupo 

com ele …” (Prof.); “os mais velhos ensinam presença, valores ….” (Prof.); 

“eles aprendem pela prática, uns com os outros.” (Prof.); “Ajuda não só a 

integração, como na passagem de modelos. Os mais velhos sabem, porque 

está instituído informalmente, como se comportar perante esses colegas 

novos” (Prof.); “Têm um papel fundamental na transmissão de conteúdos 

técnico tácticos, comportamentos, etc.” (Prof.); “Até há padrinhos…em 

situações específicas (…) era da responsabilidade dele, criar condições para 

que o aluno se integrasse” (Prof.); “A vantagem é que os mais velhos ajudam 

os mais novos” (J1); “… existe uma ligação muito forte com o DE e com o 

professor (…) e eles ensinam-nos muitas coisas” (J1); “…porque ensinam e 

controlam os mais novos e ajudam-nos a ser como nós.” (J1); “Os pequenitos 

entram sempre muito bem no grupo e procuram imitar os mais velhos. São 

sempre motivados para jogar bem e ajudados pelos mais velhos” (J1); “… há 

vantagens porque os mais velhos ensinam os mais novos e eles integram-se 

melhor no grupo. “ (Ex3); “Se eles lá estão, têm que ser acolhidos. Temos que 

fazer com que eles se sintam bem” (Ex3); “Porque gostaram do que viveram lá 

e só não jogam porque não podem. Vão ajudar” (J2); “Há coisas que não se 
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conseguem explicar: há uma ligação que se cria ao longo dos anos e é difícil 

cortar. Qualquer dia sou eu que lá vou, quando andar na universidade” (J3). 

Dentro do Grupo de Pares, incluímos não só os alunos atletas como os ex-

atletas, pois tanto funcionam como pares como, outras vezes, como agentes de 

ensino, constituindo uma mais-valia para o grupo, o que o torna singular. A 

definição dada por Giddens (1997) sobre socialização está aqui muito em 

evidência: processo em que os mais novos vão, progressivamente, tomando 

consciência e sendo treinados, no sentido de se encaixarem na cultura em que 

nasceram. Mas também lembramos Corsaro (1997:7), quando fala da 

existência duma intenção de contribuir para a mudança da produção cultural de 

forma criativa e inovadora a que ele chamou “reprodução interpretativa”. 

 

1.2. O Contexto  
 

O Contexto em que a actividade é praticada remete-nos para uma 

análise mais atenta do Programa do Desporto Escolar. Na página quatro, 

encontramos os valores que norteiam este Projecto:” a) Inovação - nas 

estratégias, iniciativas e processos, para promover a participação dos jovens e 

da comunidade em geral; b) Trabalho de equipa - para conjugação de esforços 

na promoção de regras e valores; c) Universalidade e equidade - para que 

todos tenham igual acesso promovendo a inclusão garantindo a individualidade 

de cada um; d) Motivação - de todos os intervenientes na procura das melhores 

práticas; e) Comunicação e credibilidade - como forma de alcançar o 

reconhecimento de toda a comunidade; f) Cumprimento e Excelência - 

assumindo as tarefas para além das obrigações tendo em vista o melhor 

desempenho possível”. Também lá encontraremos os princípios: “a) A Escola 

como fulcro principal de todo o processo educativo; b) As estruturas do ME 

com uma função reguladora e avaliadora do sistema; c) Os organismos 

descentralizados do ME como “equipas de apoio às escolas” e ao 

desenvolvimento dos seus projectos educativos; d) Reforço da autonomia e da 

responsabilização das escolas; e) Promover a Avaliação estimulando as boas 

práticas”. Contudo, parafraseando Molière: “ É longo o caminho que vai do 

projecto à coisa”… 
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Para Freitas (2002), o Desporto Escolar tem como objectivo geral o 

desenvolvimento da cidadania dentro de cada um, tendo expressão prática na 

promoção da saúde, no crescimento equilibrado e harmónico, na prevenção de 

comportamentos desviantes, na integração na sociedade, no respeito pelas 

regras, pelos colegas, pelos adversários e por si próprio. Para isso, deverá 

fazer parte integrante do Projecto Educativo de cada escola. O contexto em 

que a actividade é praticada define, normalmente, o carácter mais ou menos 

formal da actividade, o sistema e o tipo de competição (federado ou não 

federado).  

Lorenzetto (1995) propõe uma “Revolução do Lúdico”, baseada em 

escolhas livres e correctas relativamente à qualidade de vida que cada um quer 

para si.  Para tal, são necessárias algumas mudanças de paradigma, como, por 

exemplo, considerar a adolescência mais do que um conjunto de fenómenos 

biológicos e viabilizar ao Ser-humano a construção do seu próprio destino. 

Nesta revolução, a disciplina do jogo é muito importante: a organização, a 

confiança, o respeito mútuo e a aceitação, mas alimentadas com fantasia, 

imaginação, entusiasmo e festa. Segundo Garcia (2009:44), “… transitaremos 

para uma sociedade do séc. XXI onde o lazer se assumirá como uma parte 

deveras considerável do quotidiano”, onde a escola deverá não só preparar os 

indivíduos para o trabalho como para o lazer.   

Na verdade, recreação e competição não são opostas, mas 

complementam-se uma vez que se pretendem atingir, simultaneamente, 

objectivos hedonísticos (escolha livre do tipo de actividade pelo prazer de 

praticá-la) com uma componente de auto-superação e procura da excelência 

(exigida pela competição). 

Um dos princípios pedagógicos do grupo estudado é, inegavelmente, a 

definição de objectivos, nomeadamente de rendimento, já que o volume de 

treino ao longo da época é francamente superior ao definido pelo Programa do 

Desporto Escolar. Mas não deixa de ser uma actividade de Complemento 

Curricular, com características de lazer, já que é praticada de forma voluntária 

e nos tempos livres dos alunos, incluindo períodos de férias escolares. Os 

próprios atletas e professor justificam assim a sua participação: “ (…) porque 
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gosto da modalidade e relaxa-me, é terapêutico” (Ex3); “Já fiz Natação no 

Desporto Escolar e já passei pelo Futebol num clube antes de jogar andebol 

mas não tinha muito jeito e não gostei do ambiente. Se a pessoa não se sentir 

bem, é melhor desistir” (J1); “Levam programa de trabalho para férias, o 

andebol começa antes das aulas e termina depois das aulas” (Prof.). No 

entanto, é uma actividade também enquadrada no sistema desportivo escolar e 

tem um quadro competitivo regular. Os campeonatos têm vários níveis de 

participação, começando pelo quadro local de participação (CLDE) e, no caso 

do escalão júnior, poderá ir até ao campeonato regional. Neste contexto, e 

segundo o regulamento, os grupos-equipas devem treinar, no mínimo, duas 

vezes por semana em sessões de 90 minutos, o que é largamente 

ultrapassado neste caso, como ficou provado na terceira categoria de análise. 

Desenvolve-se aqui um trabalho desinteressado e competente que coloca em 

primeiro lugar a pessoa do atleta e o desenvolvimento dos valores humanos, 

sem perder de vista os objectivos competitivos e de rendimento. Esta postura 

apela à temperança, humildade, responsabilidade, à auto-superação e procura 

da excelência, pois só treinando mais e melhor se conseguem atingir bons 

resultados: “A competição serve para querermos sempre melhorar as nossas 

prestações.” (J1); “Na escola sempre, é como a nossa segunda casa., mas 

gostaria de ter tido uma carreira” (Ex3).  

Existe, apesar de tudo, alguma falta de equidade na forma como as 

equipas podem ser constituídas, uma vez que qualquer aluno pode pertencer à 

equipa mesmo sendo federado e estando já num sistema desportivo diferente e 

com um quadro competitivo próprio. Normalmente, estes alunos são muito 

pretendidos pelas equipas escolares uma vez que estão habituados a um nível 

competitivo mais elevado e desequilibram facilmente o resultado. São também 

alunos com treinos diários no clube, o que os impede de treinarem com a 

equipa escolar. Fica, portanto, ao critério do treinador o seu contributo 

relativamente à equipa, havendo necessidade de fazer uma gestão muito 

inteligente e justa de todos os elementos, não correndo o risco de desvalorizar 

o trabalho regular realizado pelo grupo e, assim, afastar alguns da prática 

desportiva. 
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Este grupo também tem alunos federados, no entanto, o trajecto desses 

alunos foi feito em sentido contrário ao que normalmente acontece: todos 

começaram na escola e aí desenvolveram as suas capacidades e 

competências de forma tão eficiente que foram convidados a integrar alguns 

clubes. É claro que é difícil a estes jovens resistir a este tipo de propostas e é 

gratificante que tenham essas experiências mas torna-se complicado para a 

maioria, conciliar os treinos com os estudos e, às vezes, as deslocações. 

Vejamos o que nos dizem os entrevistados a este respeito: “São alunos da 

escola e têm direito de a representar. Mas têm que treinar e devia haver limite 

de federados: 1 ou 2 por equipa. Mas há treinadores que só pensam em 

ganhar e põem os federados a jogar sem treinarem” (Ex3); “ Se for um ou dois 

não é mau. Mas quando são muitos, acho mal. Vê-se nos campeonatos 

regionais que os que jogam são os federados e esses, quase nunca vão aos 

treinos e depois jogam” (J1); “Acho um desperdício investir duplamente nas 

mesmas pessoas. O Desporto Escolar existe para dar possibilidade a todos os 

cidadãos de praticarem desporto. Ao ser permitido aos federados jogarem no 

Desporto Escolar, estão a retirar-se possibilidades a outros alunos com menos 

capacidades de jogarem. Os federados já têm um quadro competitivo 

próprio…” (Prof.); “O que não faz sentido é não treinar nunca e jogar. Se 

conseguirem aparecer uma ou duas vezes, são uma mais-valia.” (J3); “Eu sou 

federado e acho que tenho direito a jogar pela escola. Sou aluno da escola, 

aprendi tudo aqui e joguei 4 anos. Mas tenho que vir treinar, pelo menos, uma 

vez.” (J4); “Cheguei a experimentar com outros colegas o federado mas era 

muito difícil. Fomos para o Francisco de Holanda, ganhamos muita experiência 

e ritmo competitivo mas só conseguimos aguentar meia época, porque as 

notas começaram a baixar e tivemos que desistir. Saímos de Braga às sete 

menos um quarto e chegávamos quase à uma da manhã. Mas ainda fazíamos 

a primeira parte do treino na escola e depois íamos para Guimarães já 

equipados e com o aquecimento feito.” (Ex4).  

 

Por último, procuramos nos documentos orientadores da escola, PEE e 

RI, referências sobre a importância atribuída pela escola às actividades 

extralectivas, nomeadamente desportivas. Mesmo correndo o risco de 
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desactualização, uma vez que os dados mais recentes do PEE são de 1999-

2000 e o RI é de 2009, não erramos se dissermos que a esta escola 

secundária tem procurado soluções para os problemas de indisciplina, 

insucesso e abandono escolar, comuns à maioria das escolas portuguesas.  

 

1.3. A Instituição 
 

O Projecto Educativo - já referimos anteriormente que a escola se 

encontra em crise, tal como outras instâncias socializadoras, sendo o contexto 

educativo marcado pela pluralidade e pela multiculturalidade. Situada na 

periferia da cidade de Braga, esta escola serve freguesias urbanas, 

nomeadamente as freguesias da Sé, Cividade e Maximinos e, na sua maioria, 

freguesias localizadas em zonas de expansão urbana (Ferreiros, Real, 

Frossos, Gondizalves, Semelhe, Tibães, Parada de Tibães, Padim da Graça, 

Panóias e Cabreiros). Os dados de que dispomos indicam uma ‘melhoria’ das 

condições sócio-culturais da população escolar e de uma expectativa elevada 

dos pais e encarregados de educação sobre o nível de escolaridade dos seus 

filhos (Inquérito às famílias, 2005-06 e Fichas Sócio Económicas: comparação 

entre 2001-02 e 2007-08). A formação prática ou profissionalizante é 

expectativa apenas de uma minoria. O acompanhamento da vida escolar dos 

alunos, bem como a transmissão de confiança, por parte dos encarregados de 

educação, é uma realidade. O número de alunos inscritos tem vindo a 

decrescer, tendência que se tem vindo a acentuar nos últimos anos lectivos, 

em particular no Ensino Secundário, tendo sido feita uma aposta no 

alargamento às vertentes de Educação e Formação, Profissional e Educação e 

Formação de Adultos (Novas Oportunidades).  

O mesmo documento orientador refere que o abandono escolar no 

Ensino Secundário é significativo no 10º ano: 15% em termos médios (2000-

2007), embora tenha vindo a diminuir nos três últimos anos lectivos. 

Finalmente, há que referir um aspecto com eventual interesse: na ocupação 

dos tempos livres dos alunos a grande novidade é o uso do computador. Sem 

significado em 1999, é hoje a principal ocupação dos tempos livres dos alunos. 
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A televisão e música continuam no topo das preferências; a prática desportiva 

diminui entre os alunos do básico e a leitura continua a não ser uma actividade 

popular. O uso massivo do computador traz vantagens que devem ser 

aproveitadas, mas levanta muitos problemas que justificam a atenção de todos 

os educadores. 

O problema do insucesso é uma constante ao longo dos currículos. O 

insucesso e as dificuldades nas áreas da Matemática, Física e Química e 

Línguas (incluindo o Português), as dificuldades nas disciplinas técnicas dos 

cursos de Educação Formação e Profissionais levantam questões que 

justificam uma reflexão, nomeadamente, ao nível da orientação vocacional dos 

alunos que frequentam estas áreas. 

O problema da indisciplina é também insucesso e indicia, na 

generalidade, falta de educação cívica básica (atitudes/linguagem) e 

desinteresse, essencialmente, nos alunos do Ensino Básico e em especial nos 

Cursos de Educação Formação (CEFs).  

Segundo Pereira (2001: 26-28), a escola tem que ter um papel decisivo 

na prevenção da violência escolar. Para tal, o PEE deve “conter definições 

claras das políticas globais de modo a envolver toda a comunidade educativa: 

definição da problemática e implementação de tutorias; definição de regras de 

convivência no Regulamento Interno, que são fundamentais à aprendizagem e 

ao desenvolvimento; aderir ao programa Escola Segura para minimizar as 

práticas de violência no trajecto casa-escola (…)” e proporcionar maior oferta 

de actividades com a preocupação de educar para o lazer e desenvolver 

competências diversificadas nos tempos livres na escola, porque a dimensão 

lectiva ou curricular que acontece na aula, não se esgota no processo formal 

de ensino-aprendizagem. 

 Um olhar mais atento aos objectivos definidos no PEE, permitiu-nos 

recolher as seguintes informações: “Aperfeiçoar métodos e técnicas de ensino 

e relações pedagógicas que favoreçam o desenvolvimento intelectual e pessoal 

dos alunos” (O1); “Reduzir, tendo em conta o contexto dos anos anteriores, de 

forma gradual e sustentada, o insucesso escolar (…)” (O3); “Concorrer para a 

socialização, educação cívica e ocupação dos tempos livres dos alunos pela 

participação em actividades culturais, de educação física e desporto escolar” 
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(O5); “Reforçar o combate à indisciplina, proporcionando a integração dos 

alunos” (O6); “Criar um clima de boa convivência, promovendo a 

democraticidade e a participação” (O7); “Promover uma maior abertura da 

escola à comunidade local, intensificando as relações escola/meio, envolvendo 

os pais na problemática escolar” (O9). Estes objectivos constituem o ‘pano de 

fundo’ para as afirmações proferidas pelo treinador na sua entrevista quando 

questionado sobre a oferta extracurricular da escola: “Tem que ser uma oferta 

diversificada porque dirigida aos diferentes públicos, evidentemente que 

enquadrada com as diferentes estruturas de que a escola pode dispor. Deve 

atender aos diferentes interesses do público e deve ser uma oferta com 

qualidade e que obedeça a um projecto de escola, independente das pessoas.” 

(Prof.); “Já não temos hipóteses de ter mais nada. Há masculino, há feminino, 

há os escalões todos. Penso que melhor é impossível. (Prof.); “Acho que temos 

que chegar ao ponto em que, tal como os pais devem conhecer o PEE em que 

querem colocar o filho, também o professor, deve concorrer para uma escola 

que tenha um PE que lhe interesse. Tal como no privado, cada instituição deve 

ter um ideário com o qual nos temos que identificar. Lá chegará a altura em 

que a identidade das escolas está marcada e as pessoas devem fazer as suas 

opções em função das suas afinidades com esse ideário ou porque querem 

fazer parte daquilo” (Prof.). 

O modelo de Escola Cultural, avançado por Patrício (1990) e assente em 

clubes temáticos, prevê a ocupação dos tempos livres com actividades que 

lhes fortaleçam o carácter, lhes criem hábitos de trabalho e os orientem para 

estilos de vida saudáveis. Na dimensão extralectiva de que fala este autor, 

poderá encaixar o clube escolar através da escolha livre de actividades. 

Também as estratégias definidas no PEE dão grande ênfase às actividades 

extralectivas como forma de combater a indisciplina, o abandono e o insucesso 

escolares. Destacamos, como combate ao insucesso, “a divulgação e 

desenvolvimento de actividades extralectivas (…) e essencialmente nas 

actividades ligadas ao desporto.” (ponto 3.2.3). Nos apoios educativos: 

“Promoção da inclusão dos alunos NEE; “… existência de actividades de 

Desporto Escolar destinadas a alunos com deficiências neuromotoras e 

outras.” (ponto 3.2.4); relativamente às actividades extralectivas: “ devem ser 
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desenvolvidas actividades - desportivas, musicais, artísticas cívicas e culturais - 

abertas a todos, e funcionando num horário compatível com o horário dos 

alunos. Estas actividades privilegiam o trabalho em equipa, e actuam também 

como forma de enriquecimento, pelo desenvolvimento de valores e atitudes. 

Pela importância assumida no contexto da escola devem ser privilegiadas as 

actividades de desporto (Núcleo de Desporto Escolar e Agrupamento de 

Educação Física) como principal vector das actividades extralectivas assim 

como actividades que se integrem numa pedagogia de prevenção e de 

educação para a saúde, e educação para democracia” e “deverá ser promovida 

a interligação entre actividades extralectivas com comemorações e cerimónias 

escolares bem como com o meio local” (ponto 3.2.5). Também na ligação à 

comunidade educativa e meio local: “Apoio à participação dos pais e 

encarregados de educação nas actividades da escola (encontros, reuniões, 

festas, actividades de complemento curricular, etc.)”; “Organização de 

convívios e cerimonias simbólicas (…)” (ponto 3.2.6). Podemos concluir que, 

atendendo ao seu projecto de intenções, esta é uma instituição que aposta 

fortemente no Desporto como veículo socializador e de ligação ao meio 

envolvente. Do mesmo modo, todas estas estratégias, definidas no PEE, têm 

expressão nas práticas deste grupo desportivo escolar. 

 

O Regulamento Interno - Da análise do RI, enquadramos a atribuição 

de Menções de Mérito Desportivo (MMD) no seu artigo 31º, que prevê o 

desempenho excepcional no âmbito de uma actividade de complemento 

curricular, como é o caso do andebol escolar e identificamos os seguintes 

objectivos: “ … preocupamo-nos em proporcionar experiências que favoreçam 

a maturidade cívica e sócio-afectiva, criando hábitos de relação e cooperação 

num contexto em que se potencia as interacções entre os alunos, se aposta em 

dar espaço de comunicação e de iniciativa, se favorece a expressão de 

sentimentos/opiniões e, a passagem de valores é, essencialmente, realizada 

de uma forma “oculta” através da dinâmica do próprio grupo e do teor das 

relações que privilegia ou rejeita.”; “…mais do que referenciar a evolução 

técnica realizada e os resultados desportivos obtidos, salientamos: - o 

empenhamento afectivo dos alunos na situação de aprendizagem traduzido no 
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interesse espontâneo pelas tarefas; - as relações interpessoais (confiança, 

amizade, solidariedade); - capacidade de mobilizar a energia do próprio grupo 

para resolver problemas; autonomia e elevado sentido de responsabilidade; - 

capacidade de iniciativa e de organização; atitude pedagógica, séria e 

empenhada no processo de integração dos alunos mais novos; “Saber Estar” 

na competição: - o comportamento exemplar que souberam manter em todas 

as competições em que participamos; - a forma como se relacionaram com 

árbitros, colegas/adversários, professores responsáveis pelos grupos-equipas 

das outras escolas e funcionários; - a postura que souberam adoptar nas 

deslocações que tivemos de realizar.”; “Trata-se de prestar o devido 

reconhecimento ao mérito dos alunos propostos e, simultaneamente, dar 

visibilidade à valorização que a nossa escola confere à educação cívica e a 

estes comportamentos sociais. Assim sendo, outros alunos, pertencentes ou 

não ao grupo-equipa de andebol, mais facilmente podem ancorar os seus 

comportamentos e atitudes nestas referências”. Como podemos constatar, 

todos os critérios de atribuição de MMD assentam em valores pertencentes à 

nossa segunda categoria de análise (intelectuais, estéticos e morais), o que, 

para além de estar de acordo com as contribuições dos entrevistados, valoriza 

e dá maior visibilidade a essas preocupações pedagógicas relativamente à 

comunidade escolar e extra-escolar.  

 
O Prémio-aluno - Finalmente,  fomos procurar as justificações que o 

professor avançou para submeter à aprovação a candidatura dos alunos ao 

Prémio-aluno, atribuído a nível nacional e confrontamo-nos igualmente, com 

critérios assentes em valores éticos e humanos: “- Conciliou sempre a prática 

desportiva com sucesso académico; - Exerceu as funções de sub-capitão de 

equipa; - Frequentou com sucesso o curso de árbitros de andebol (nível II 

CE/Braga); - Participou de forma empenhada nas tarefas organizativas do 

grupo-equipa; - Liderou, em parceria com o capitão da equipa Júnior, a 

organização dos três últimos convívios de Natal (festa convívio que reúne os 

actuais elementos do grupo-equipa, os antigos alunos, encarregados de 

educação e professores e assistentes operacionais ligados ao Desporto 
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Escolar); - Foi distinguido (…) com (…) menções de mérito, atribuídas pela 

Comissão de Atribuição das Menções de Mérito da escola (…)”. 
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Capítulo 2 - As aprendizagens de comportamento e atitude 
decorrentes do envolvimento social 

 

As aprendizagens de comportamento e atitude, decorrentes do 

envolvimento social (McPherson, 1976), inserem-se na dimensão espiritual da 

personalidade que resulta da relação com a cultura (Ibañez, 1976) e são alvo 

da segunda subcategoria de análise. O autor engloba na dimensão espiritual 

da personalidade valores de natureza cultural propriamente dita e divide-os em 

três grupos: estéticos, intelectuais e morais. No entanto, em nosso entender, a 

dimensão transcendental também deve ser aqui incluída, devido à sua 

afinidade com a dimensão espiritual; portanto, indicadores de alegria, 

felicidade, prazer e amor pelo próximo farão, igualmente, parte desta 

subcategoria. 

Os valores estéticos, que se relacionam com a educação dos sentidos e 

o bom gosto, podem revelar-se no desporto através da perfeição da execução 

técnica, da harmonia e criatividade dos movimentos, da espectacularidade, da 

união duma equipa, do estilo e interpretação, da expressividade e elegância 

dos gestos e ainda emoções sentidas, quer pelo atleta, quer pelo espectador. 

Os valores intelectuais relacionam-se com o controlo dos sentidos, com a 

pesquisa interior, com a verdade, a justiça e outros como a educação 

humanista, científica e técnica também têm aqui o seu lugar. Os indicadores 

comportamentais que conseguimos registar foram os seguintes: aceitação de si 

próprio, sentido crítico, perfil pedagógico (justo, honesto, compreensivo, 

humano, etc.). Os valores morais individuais relacionam-se com a formação do 

carácter e as evidências encontradas vão no sentido do exercício da liberdade, 

da responsabilidade, da autonomia, da iniciativa, da disciplina, do controlo 

emocional, do trabalho, do empenho, da superação e da nobreza. Os valores 

morais sociais relacionam-se com a procura do bem comum e com as relações 

interpessoais. A confiança, a convivencialidade, a solidariedade, a amizade, a 

integração/identidade, a cooperação, o respeito e fair-play informal (saber 

ganhar/perder) foram as atitudes mais registadas. Quanto aos valores 

transcendentais, encontrámos manifestações de alegria, felicidade, prazer e 

amor pelo próximo.  
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2.1. Valores Estéticos 
 

Muitas e divergentes são as opiniões dos autores sobre a relação entre 

a estética e o desporto. Há quem considere o desporto uma arte e lhe 

reconheça valores estéticos, há quem não relacione desporto e arte, mas 

reconheça valores estéticos no desporto e há ainda quem não reconheça no 

desporto nem uma arte nem uma estética (Lacerda, 2002) 

Segundo as teorias mais contemporâneas, a noção de Estética é mais 

ampla que a noção de Arte. Neste sentido, a atracção sobre a forma é algo que 

caracteriza o domínio da Estética mas não o esgota. Portanto, a Estética do 

Desporto associada exclusivamente às formas do corpo influência a 

estruturação da experiência estética, mas existe um outro aspecto fundamental 

e que tem a ver com o valor emocional que daí resulta. É o elevado valor 

emocional que faz o desporto valer a pena: “ a emoção estética desencadeada 

pela elaboração e conclusão da obra, assemelha-se-nos muito próxima do 

trabalho do atleta no treino e da superação dos seus limites na competição, ao 

ultrapassar as fronteiras estabelecidas e conquistar um novo record. A emoção 

do espectador que presencia, participa e vive esse instante é também, 

naturalmente, de carácter estético” (Lacerda, 2002, p. 107). 

Quase todos os indicadores de valores estéticos se relacionam com a 

beleza do corpo em movimento e, alguns casos, o morfótipo e a postura são 

determinantes (Lagoa, 2009). A estética ligada ao desporto pode ser 

considerada uma arte performativa que exige imaginação e criatividade que, 

associadas à excelência da execução técnica, desencadeia reacções 

emocionais de sedução ou fascinação, proporcionando uma ligação afectiva 

entre o atleta e o espectador: “A dimensão estética refere-se tanto ao objecto 

como ao sujeito que é afectado por esse objecto (…)” (Lacerda 2000, p.21). 

Também Marques (1993), concorda que não podemos ficar indiferentes às 

manifestações desportivas porque há sempre algo que nos fascina: “O esforço 

dos atletas, a ideia de superação, a beleza dos corpos, a plástica do 
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movimento, as emoções e a cor, a vitória e a derrota, a festa e o drama…, são 

valores a que não somos insensíveis” (p.31). 

Não podemos negar que o desporto é um fenómeno cultural e, como tal, 

contém uma mensagem com significado sócio-antropológico (Costa, 1997). 

Segundo este autor, “as competições desportivas figuram entre os sistemas 

mais simbólicos e rituais da contemporaneidade, onde convivem o maravilhoso, 

o dramático e o passional” (pp.19-20). O desejo de ganhar leva à busca da 

perfeição e da superação, o que se repercute na performance artística, estando 

a eficácia do gesto técnico relacionada com a beleza da sua execução. 

No nosso estudo, tratando-se de uma modalidade colectiva, podemos 

inferir dos discursos, alguns indicadores relacionados com os prazeres 

hedonísticos: lúdicos, cinestésicos, emocionais, etc. Por exemplo, os valores 

relacionados com as habilidades que os atletas desenvolvem para a 

coordenação desejada de movimentos precisos, necessários para a execução 

das técnicas, está relacionada com o movimento físico e com o conhecimento 

do corpo, a sua localização espacial, posição e orientação (Propriocepção) e 

com o prazer de jogar. Para além destes, a espectacularidade, a perfeição e a 

unidade (desportos colectivos) são também valores que podemos identificar em 

alguns discursos: “Sinto-me preenchido.” (J1); “É uma paixão (…)” (Ex3); “As 

pessoas que vão para lá, envolvem-se de tal maneira que depois, nunca mais 

querem sair.” (J1); “Para vivermos bem é preciso ser feliz e é isso que sinto 

quando jogo” (J4); “Há coisas que não se conseguem explicar: há uma ligação 

que se cria ao longo dos anos e é difícil cortar (…)” (J3); “A forma como nos 

prepara para o futuro: quando o professor fala connosco, pede-nos para 

fazermos o melhor possível, com respeito e educação, jogarmos o jogo pelo 

jogo…” (Ex1); “A compreensão de que a união faz a força, é a cooperação 

entre todos que faz uma boa equipa” (Ex3); “O resultado é importante para 

ganhar, claro, mas não traduz todo o trabalho duma equipa” (J1); “O bom bom 

é ganhar e ter a sensação que demos tudo. É uma sensação única” (J1); 

“Saem daqui a saber jogar…” (Prof.); “Não querer desistir, fazer o nosso jogo, 

independentemente do resultado, fazer sempre o melhor” (Ex3). 
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2.2. Valores Intelectuais 
 

Os valores intelectuais afirmam-se pela educação humanista e técnica, 

explícita no perfil pedagógico do treinador, considerado um gestor de pessoas, 

de conflitos e de interesses, com características valorizadas pelos alunos: “É 

uma pessoa correcta, honesta e justa “… o Prof. (…) é uma pessoa muito 

humana” (J4); “A atitude do treinador é fundamental – tem que ser justo.” (Ex3); 

“Interessar-se pela pessoa. Ser paciente e compreensivo. Ter competências 

tácticas do jogo. Ser amigo da pessoa. No fim do treino virmos cá para fora e 

conversarmos” (Ex3). Anuímos tratar-se dum verdadeiro líder, assumindo os 

objectivos do grupo com humildade, agindo acima dos seus interesses 

pessoais e sem necessidade de impor a sua vontade.  

Segundo Martinelli (1999), a verdade é a substância da moral e do 

carácter. Quem desiste não consegue o que quer, como exprime o ex-atleta 

entrevistado: “Não querer desistir, fazer o nosso jogo, independentemente do 

resultado, fazer sempre o melhor. Atitude séria dentro do campo era 

fundamental” (Ex3).  

A humildade é a qualidade daqueles que não tentam impor-se aos 

outros, nem procuram mostrar ser superiores. Manifesta-se quando vencemos 

o orgulho pessoal, permitindo transformar o conhecimento em sabedoria, 

revelando uma consciência superior (Martinelli, 1996). Fica expressa assim: 

“Vamos lá para ajudar a integrar e não para nos exibirmos” (Ex3).  

A justiça diz respeito à igualdade de todos os cidadãos e implica a 

protecção do indivíduo, o direito de cada um ter o que precisa (Martinelli, 1996). 

Para além das palavras dos alunos como referência ao carácter justo do 

treinador, podemos ainda ilustrar esta preocupação com a seguinte expressão: 

“Acho um desperdício investir duplamente nas mesmas pessoas. O Desporto 

Escolar (DE) existe para dar possibilidade a todos os cidadãos de praticarem 

desporto. Ao ser permitido aos federados jogarem no DE, estão a retirar-se 

possibilidades a outros alunos com menos capacidades de jogarem. Os 

federados já têm um quadro competitivo próprio…” (Prof.)  
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2.3. Valores Morais Individuais 
 

A estruturação do carácter começa pelo equilíbrio do temperamento e 

depois por ser igual a si próprio em qualquer lugar, sem oportunismos 

(Martinelli, 1996). As emoções são vividas de forma subjectiva e de acordo com 

as experiências individuais e estão associadas aos momentos em que se 

desenvolvem comportamentos de auto-motivação, persistência e auto-

superação (inteligência emocional). Segundo Goleman (2000), o controle das 

emoções é factor essencial para o desenvolvimento da inteligência do 

indivíduo. É o nível mental da personalidade que controla as emoções 

(mentalidade), umas vezes facilitando o rendimento desportivo, outras vezes, 

inibindo-o (Sousa e Rosado, 2008). Os valores morais individuais revelam-se 

pela escolha livre, isto é, valorização positiva duma opção entre outras, usando 

o espírito crítico e sem coerção exterior (Ibañez, 1976). Registamos esse 

comportamento nas palavras do professor: “O facto de não haver 

obrigatoriedade nem da parte deles nem da minha parte muda muita coisa. 

Eles estão lá porque querem…” (Prof.). Além disto, a vontade individual é 

arbitrária e põe em risco a organização e o funcionamento dos grupos, pelo 

que devem ser incentivados os grandes objectivos colectivos com capacidades 

agregadoras e garante do interesse de uns pelos outros, como muito bem 

explica um ex-atleta: “A compreensão de que a união faz a força, é a 

cooperação entre todos que faz uma boa equipa” (Ex3). 

A responsabilidade é, normalmente, o outro lado da liberdade (livre-

arbítrio), ou seja, a obrigação de responder pelas próprias acções, e pressupõe 

que as mesmas se apoiam em razões ou motivos 15 : “Eu já era responsável. 

Ainda melhorei.” (Ex3); “Apoiam-me e deixam-me tomar as minhas decisões. 

Às vezes não querem que eu vá mas eu insisto…” (J1), são expressões que 

comprovam este valor.  

Ligada à responsabilidade, estão a iniciativa e autonomia, que 

pressupõe também alguma responsabilidade: “Quando eu me apercebi, já 

tinham telefonado para resolver o problema…” (Prof.); “… há um valor que eu 

acho que existe transversalmente ao grupo todo que é a autonomia” (Prof.); 

                                                

15 Wikipédia, acedido em 15/06/2010 
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“Sim, como todos, tínhamos que preencher a lista de participação nos jogos, os 

boletins de jogo, equipamentos, bolas – mas todos ajudavam” (Ex3); “há coisas 

em que alguns se especializam (…) (Prof.). 

Com empenho e perseverança fortalecemos os nossos ideais, 

perseguimos os nossos objectivos e conhecemos os nossos limites. Podem 

verificar-se nas seguintes expressões: “A competição serve para querermos 

sempre melhorar as nossas prestações.” (J1); “Pouco empenhado, não pode.” 

(Prof.); “Percebem rápido que a assiduidade e a progressão fazem-nos passar 

para o grupo mais evoluído.” (Prof.); “Pouco assíduo, acontece, às vezes as 

notas baixam e eles desaparecem” (Prof.); “Tento lutar sempre até ao último 

minuto. Todos puxamos uns pelos outros…” (J2); “A atitude deve ser sempre a 

mesma: lutar até ao fim independentemente de estar a ganhar ou a perder” 

(J3); “Ensina a lutar por um objectivo e aprendemos a socializar.” (J3) 

Segundo Durkheim (1973), a disciplina é o primeiro elemento da 

moralidade que surge da relação entre um comportamento regular e as regras. 

Assegura os limites das vontades individuais e, por isso, deve ser incentivada 

pelos educadores: “…se houver atitudes que não se enquadrem no nosso 

modelo de jogo (…) chamo o atleta no decorrer do jogo e falo com ele” (Prof.), 

“A disciplina e o trabalho são socializações fundamentais no grupo.” (Prof.). O 

mesmo autor acredita que a moralidade se constitui a partir de três elementos 

fundamentais: a disciplina, a adesão aos grupos sociais e a autonomia da 

vontade. A disciplina ensina os indivíduos a sacrificar os seus desejos pessoais 

em favor dum objectivo colectivo (Setton, 1999), como refere o atleta júnior: 

“Procuro sempre melhorar mas uma equipa rende pelo colectivo” (J1); É raro 

haver problemas disciplinares.” (J1). A meta da educação moral é o incremento 

gradual da autonomia e o controle da personalidade, só possível quando se 

age por convicção ética e moral de que as regras sociais são necessárias 

(Durkheim, 1973).  

Como refere a literatura, o Homem tem procurado incessantemente a 

superação e a excelência, mostrando-se insatisfeito com as suas imperfeições. 

Cabe, portanto, à educação desenvolver as suas potencialidades em todas as 

suas dimensões, encurtando ao máximo a distância entre o “ser” e o “dever 

ser” (Ibañez, 1976:34-36). Segundo o professor responsável “Eles têm é que 

fazer sempre o melhor…” (Prof.); “Percebem que é o somatório dos 
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comportamentos que faz a diferença para não prejudicar a equipa e controlam 

o comportamento, até porque as próprias regras do jogo os sancionam” (Prof.). 

E os próprios alunos referem: “…se em campo nós dermos o nosso melhor e 

mesmo assim perdermos, é uma derrota com sabor a vitória” (J1); “Tentava 

incentivar os outros e puxar pela equipa. Muitas vezes, conseguimos dar a 

volta ao resultado porque não desistimos…” (J1); “Fiquei mais persistente. No 

início desanimava mas aprendi a lutar até ao fim, a ter garra. Procurar ir mais 

além.” (Ex3); “Não querer desistir, fazer o nosso jogo, independentemente do 

resultado, fazer sempre o melhor” (Ex3) 

A nobreza de atitudes pode manifestar-se pelo espírito de sacrifício, 

dignidade, coragem e altruísmo (Monteiro, 2007), comportamentos que 

encontram correspondência em algumas das palavras dos nossos 

entrevistados: “Atitude séria dentro do campo era fundamental” (Ex3); “Como 

sou o capitão, eu não podia ir abaixo quando as coisas não corriam bem. 

Tentava incentivar os outros e puxar pela equipa.” (J1); “Acho que 

representamos bem a escola nesse aspecto” (J1). 

 

2.4. Valores Morais Sociais 

 

Os valores morais sociais têm a ver com a ética relacional e desportiva e 

com a procura do bem comum, existindo uma relação de intimidade entre a 

autoridade e o respeito. Se a autoridade se basear apenas na hierarquia, o 

respeito é, normalmente, um sentimento unilateral. Como afirma o atleta júnior 

a dada altura: “Um treinador tem que respeitar os jogadores, ouvi-los e interagir 

bem com o grupo. Tem que haver empatia. Só assim os jogadores procuram 

fazer o que ele diz” (J1). A autoridade, num grupo, depende do valor que o 

grupo lhe atribui, isto é, se existe respeito pela figura que representa a 

autoridade, se existe admiração, diálogo, confiança, afectividade, não há 

necessidade de impor a autoridade pelo medo (Araújo, 1999). A relação com a 

autoridade manifestou-se natural no discurso do professor e dos alunos. 

Relativamente ao indicador Respeito pelo professor/treinador, funcionários, 

árbitros, adversários e colegas, registamos o seguinte: “Só o estatuto de 
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treinador já merece ser respeitado” (J1); “É uma forma de fazer respeitar os 

árbitros” (Prof.); “a educação e o respeito são a “pedra angular”, o resto vem 

depois. Sem disciplina, sem respeito, sem organização, sem solidariedade, não 

há vitórias ” (Prof.). A adopção de comportamentos e atitudes do “saber-estar” 

e relação com os colegas são perceptíveis pelas manifestações de convívio / 

brincadeira / distracção, solidariedade, amizade, cooperação, ética, fair-play, 

saber ganhar / saber perder, como veremos adiante.  

Sendo uma manifestação exclusivamente humana, o desporto, na sua 

vertente lúdica, permite experienciar sentimentos de alegria, prazer e 

felicidade. A comunicação aberta, a cooperação, a amizade e a confiança, 

facilitam a convivência, como podemos concluir através das seguintes opiniões: 

“Serve também para brincar e conviver com os colegas.” (J1), “…há sempre um 

bocadinho no fim para brincar e conversar. (J1); “Permite um estilo de vida 

saudável, conviver, distrair-se” (Ex3).  

A solidariedade é a manifestação de humanidade por excelência, é um 

sentimento telúrico que nos liga aos outros. No contexto desportivo vem, 

normalmente, associada à amizade, à cooperação e à entreajuda. 

Relativamente a alunos com diferentes problemas motores que integravam o 

grupo, as percepções registadas foram as seguintes: “São tratados da mesma 

maneira que os outros. Não há diferenças.” (Ex3); “… convivem com outras 

pessoas e até se esquecem da deficiência.” (J1); “Depende da postura do 

professor: se o professor acha que lá devem estar, o grupo aceita” (J3); “Eles 

divertem-se e não há discriminações.” (J4). Mas também se pode registar 

relativamente ao adversário, quando se cumprimentam, independentemente do 

resultado. É uma atitude interior que deve ser incentivada e apoiada na prática 

pedagógica (Monteiro, 2007).  

A amizade é um sentimento plural, que ultrapassa todos os obstáculos e 

distâncias, parecido com o amor (Monteiro, 2007). Também encontramos 

indicadores de amizade: “… ganhei novos amigos e também arrastei novos 

amigos” (J1); “Tenho aqui amigos, pelo Prof. (…)” (Ex3). A amizade 

proporciona felicidade, alegria e, colectivamente, facilita a concretização do 

objectivo comum (sucesso).  

Os excertos “A compreensão de que a união faz a força, é a cooperação 

entre todos que faz uma boa equipa” (Ex3); “O resultado é importante para 



 93

ganhar, claro, mas não traduz todo o trabalho duma equipa” (J1); “Eu achava 

que o Resende era o maior, mas hoje sei que sem os outros, ele não podia 

brilhar” (Ex3), exprimem a cooperação, interacção entre o indivíduo e o grupo, 

sinergias concentradas em torno dum objectivo comum, isto é, a crença de que 

o todo supera a soma das partes. A cooperação entre pares nem sempre é 

pacífica, mas as soluções para os conflitos têm que ser encontradas dentro dos 

grupos, sem pressões exteriores. A construção de regras em grupo baseia-se 

na cooperação, no respeito mútuo e na reciprocidade entre jovens e adultos na 

procura duma formação cívica. 

A confiança é um sentimento que resulta de experiências vividas, do 

conhecimento do outro e que pressupõe amizade e amor. Em termos 

colectivos, traduz-se pela previsibilidade dos comportamentos e baseia-se na 

crença da partilha de valores e objectivos comuns (Wikipédia, 2010): “Se for 

muito forte e não tiver cabeça nenhuma, não merece a confiança do treinador” 

(J1); “É muito importante a concentração e um relacionamento ‘tipo família’. A 

convivência diária fortalece a confiança” (J4). 

Oferecer aos mais necessitados oportunidades de acesso a um sistema 

que sirva todos, é um dos valores da educação em geral e da educação 

desportiva, em particular. A preocupação com a integração/identidade, também 

é perceptível nas palavras do professor: “Procuro que se integrem (…) Fazem 

progressos e é bom para a auto-estima deles. O pior que pode acontecer a um 

jovem é não ter um grupo” (Prof.).  

Finalmente, a Ética Desportiva: o desporto tem uma espécie de ética 

interna ou moralidade interna, directamente associada aos valores. O fair-play 

pode servir dois propósitos: - ser uma base de acordo entre partes livres e 

iguais (fair-play formal); - ser um elemento no código moral de conduta em 

desportos de competição (fair-play informal). Do ponto de vista formal, nem 

sempre, um ‘jogo limpo’ significa um bom jogo (excitante, desafiador, divertido, 

dramático,...). Isto depende da atitude como o jogo é jogado: com intensidade e 

devoção. A ideia subjacente ao fair-play informal é "faz o teu melhor e trata os 

adversários com respeito" (McNamee & Parry, 1998). Podemos vê-la explícita 

através de atitudes de saber ganhar e saber perder e também se reconhece 

nas seguintes frases dos entrevistados: “Já perdi jogos por 10 e por 15 e tive 

que dar os parabéns aos alunos pelo seu comportamento e porque fizeram o 



 94

que tinham que fazer, tudo direitinho” (Prof.); “só mudo o discurso quando eles 

não conseguem fazer aquilo que estava combinado” (Prof.); “Ganhar bem: 

ganhar é importante mas mantendo sempre a atitude correcta e fazer o nosso 

jogo” (Ex3); “Na vitória é fácil: alegria e cumprimentar o adversário. Na derrota 

– cabisbaixos, falávamos pouco mas no balneário discutíamos abertamente o 

que tinha corrido mal.” (Ex3); “Comportamento, ter fair-play e respeito pelos 

colegas e adversários, ser um bom cidadão” (J2); “… aprendemos a respeitar o 

adversário. Sempre fui um tipo pacífico, não foi difícil interiorizar isso.” (J2). 

 

2.5. Valores Transcendentais 

 

Relativamente aos valores transcendentais, podemos encontrar 

convicções firmes e nobres, sentido espiritual da vida, sentido transcendente 

dos acontecimentos, amor e entrega ao próximo. Consideramos os seguintes 

valores transcendentais: manifestações de alegria, felicidade e prazer: “… e no 

fim estão felizes por ajudarem.” (Prof.); “Sinto-me preenchido.” (J1); “Tornei-me 

uma pessoa melhor e um cidadão melhor.” (J1); “o andebol preenchia-me.” 

(Ex3); Ficamos muito contentes com a vitória” (J1); “O bom bom é ganhar e ter 

a sensação que demos tudo. É uma sensação única” (J1); “As pessoas que 

vão para lá envolvem-se de tal maneira que depois, nunca mais querem sair.” 

(J1); “… sinto-me muito bem ali.” (J2); “Sinto-me satisfeito” (J4); “Devemos 

procurar ganhar mas ao mesmo tempo divertir-nos.” (J4); “Para vivermos bem 

é preciso ser feliz e é isso que sinto quando jogo” (J4); “O andebol é tudo – só 

me trouxe coisas boas” (J4); “Nós ficamos todos contentes quando aparece 

algum que já não víamos há meses ou anos.” (Prof.); “Outros marcam férias a 

coincidir com os nossos períodos de treinos de férias para poderem treinar. Há 

pequenos sinais de que, efectivamente eles gostam” (Prof.). Experimentar 

novos ensinamentos, novas práticas, novos sentimentos e emoções são 

factores que nos aproximam do que nos transcende e dão sentido à nossa 

dimensão humana. 
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Capitulo 3 - O desenvolvimento de características e habilidades 
individuais 

 

Na terceira subcategoria de análise, aprendizagens individuais 

decorrentes da prática desportiva, podemos identificar valores de tipo utilitário e 

técnico e de natureza vital. Estes são os valores que dão forma à dimensão da 

mundaneidade (Ibañez, 1976) e que evidenciam as necessidades 

psicobiológicas do Ser-humano.  

 

3.1. Valores Técnicos e Utilitários 

Para além das aprendizagens técnico-tácticas do jogo em si, o esforço e 

o trabalho foram os dois indicadores mais relevantes encontrados nas 

entrevistas. São indicadores de valores técnicos e utilitários que permitem 

realizações materiais e espirituais e a consciencialização das nossas 

capacidades e limitações. As seguintes afirmações dos entrevistados 

comprovam-no: “O microciclo semanal para os alunos com mais anos no 

andebol, é de quatro treinos por semana.” (Prof.); “Saem daqui a saber jogar…” 

(Prof.); “No 1º período treinamos 5 vezes por semana o que dá entre cinco e 

sete horas por semana. No 2º e 3º períodos treinamos três vezes por semana o 

que dá quatro a cinco horas por semana.” (J1); “Treino cinco dias por semana. 

Sete horas e meia por semana.” (J2); “Treino quatro dias por semana. Seis 

horas e meia por semana. Treinamos uma semana no Natal, outra na Páscoa e 

até ao fim de Julho” (J3); “... Algumas quartas-feiras, venho treinar aqui porque 

é treino de guarda-redes e quero continuar a jogar. Venho sempre que posso.” 

(J4). Significam também um compromisso entre a vontade e a busca de um 

objectivo (Martinelli, 1999) e podem juntar-se aos chamados valores 

económicos (comida, vestuário, habitação, etc.). O sucesso e a fama são 

motivações externas decorrentes do trabalho e do esforço. Quando inquiridos 

relativamente aos títulos obtidos, obtivemos as seguintes respostas: “Campeão 

Distrital: dois anos como Juvenil” (J2); “Campeão Distrital: um ano como 

Juvenil.” (J3); “Campeão Distrital como Juvenil. Participação no Regional” (J4). 
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Consideramos também relevante a importância dada à organização, pois 

mostra que existe uma ordem interior que permite dar espaço à criatividade e à 

harmonia (Martinelli, 1999): “É uma questão de gerir bem o tempo livre” (J3); “ 

Há tempo para tudo.” (J3); “É preciso ter um plano e ser disciplinado.” (J4). 

 

3.2. Valores Vitais 

Nos valores vitais cabem o vigor, a força, a saúde, as companhias, etc. e 

podemos afirmar que todos os entrevistados dão sinais de compreender a 

importância de tomar decisões acertadas relativamente a eles e de criar um 

estilo de vida saudável. Ficam os seguintes registos: “Durmo bem, pratico 

desporto e tenho uma boa alimentação” (Ex3); “Permite um estilo de vida 

saudável, conviver, distrair-se” (J1); “Faço actividade física regular e uma 

alimentação saudável” (J1); “o estilo de vida e outros assuntos, não têm hora 

marcada para se falar. Todas as situações são aproveitadas para abordar 

esses assuntos. Os próprios colegas mais velhos fazem essas intervenções.” 

(Prof.); “Desde que comecei a jogar, sim. Quando entrei para o andebol era 

obeso. Com o treino tomei consciência da importância da alimentação e 

comecei a emagrecer” (J4). 

Hoje em dia, com o conceito de aptidão física associada à saúde, 

pretende-se que os alunos compreendam que o bem-estar e a qualidade das 

suas vidas se relacionam com a interdependência entre as várias dimensões 

do Ser-humano. Como sabemos, a actividade física regular tem também valor 

educativo, quer do ponto de vista físico, quando desenvolvida num ambiente 

saudável e seguro, melhorando a aptidão física e aumentando o consumo 

energético, quer do ponto de vista moral, ocupando os jovens com actividades 

que apelam à cooperação, autonomia, amizade, solidariedade, auto-superação, 

etc., como ficou claro na subcategoria anterior. Se conseguirmos passar esta 

mensagem, a actividade física permanecerá nas vidas dos nossos alunos como 

uma mais-valia na obtenção do seu equilíbrio e bem-estar. 
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Conclusões 
 

À luz da problemática definida, concluímos que, duma forma geral, o 

desporto contribui para a formação das várias dimensões do ser humano e 

muitos são os valores que podem ser vivenciados através do desporto de 

competição, desde que o ensino/treino seja orientado segundo critérios 

humanistas e pedagógicos. Recolhemos evidências de valores 

utilitários/técnicos, vitais, estéticos, intelectuais, morais e transcendentais nos 

contributos dos entrevistados. Também verificámos que deporto lazer e 

desporto rendimento se podem articular no âmbito do Desporto Escolar e 

perseguir, simultaneamente, objectivos associados à saúde, à qualidade de 

vida e à excelência.  

 

Dimensão da mundaneidade - Relativamente aos valores utilitários e 

técnicos, verificamos que é dada uma grande importância ao trabalho, como 

indica o volume de treino semanal e durante os períodos de férias. Verifica-se 

uma valorização do esforço como meio de atingir boas competências físico-

motoras e técnico-tácticas. A organização é partilhada pelo grupo, quer pela 

divisão de tarefas quer pela assumpção de determinadas funções dentro do 

grupo. O sucesso aparece como consequência do esforço, empenho e trabalho 

e não como um fim em si mesmo. 

Os valores vitais revelam-se pela importância dada à saúde quer pela 

referência à prática regular de exercício físico, quer ao cuidado com a 

alimentação, quer ainda com a ausência de comportamentos de risco. Procura-

se, portanto, ter qualidade de vida e manter um estilo de vida saudável 

(contributos dos ex-atletas). 

 
Dimensão espiritual - os valores estéticos mais evidenciados nas 

experiências dos atletas prendem-se com as emoções associadas aos 

prazeres hedonísticos e lúdicos. Existem indicadores relacionados com as 

habilidades proprioceptivas, com o sentimento de unidade e com a 

espectacularidade e perfeição das execuções técnicas. No entanto, as 

reacções emocionais que a prática desportiva desencadeia, são também 

aspectos relevantes neste projecto. 
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Os valores intelectuais afirmam-se pela educação humanista e técnica 

transmitida pelo treinador através dum modelo pedagógico que assume os 

objectivos do grupo com humildade, verdade e justiça.  

Os valores morais individuais são os pilares deste projecto: liberdade, 

responsabilidade, autonomia, iniciativa, disciplina, trabalho, empenho, 

superação e nobreza. Para além destes, podemos encontrar referências a 

aspectos psicológicos, como a melhoria da auto-estima, autoconfiança e 

desenvolvimento da vontade. O controlo emocional, tão importante nos 

momentos críticos do jogo, é também um dos aspectos referidos. A dimensão 

psicológica do atleta deve igualmente ser trabalhada nas situações de limite 

emocional, pelo controlo da ansiedade. No perfil do treinador, é evidente a 

importância que atribui ao trabalho que desenvolve com paixão. Esta atitude 

faz toda a diferença na forma como o seu modelo natural de liderança é 

interpretado pelos alunos, fazendo apelo à gestão afectiva do grupo, exclui o 

autoritarismo e o relativismo morais, mas impõe o respeito mútuo, a 

responsabilidade e a disciplina como atitudes incontornáveis.  

Relativamente aos valores morais sociais, podemos afirmar que todos 

reconhecem a sua vivência: a confiança no treinador, a convivencialidade, a 

solidariedade e amizade, a preocupação com a integração de todos, a 

cooperação e entreajuda, o respeito, a procura da excelência e o fair-play. 

O prazer, a alegria e felicidade evidenciadas em algumas das palavras 

dos alunos, confirmam que a presença de estados-de-alma próximos dos 

valores transcendentais. Da mesma forma, despertar para aprender e para ser 

uma pessoa melhor só se consegue com amor, não é possível ser imposto. 

Confirma-se ainda que uma prática desportiva orientada no sentido do 

desenvolvimento integral do Ser-humano, da inclusão e da autonomia pode 

concentrar também objectivos de rendimento, pelo menos, no âmbito do 

Desporto Escolar. Ficou demonstrada a preocupação do treinador com a 

compreensão, por parte dos alunos/atletas, das várias dimensões do treino 

chamando atletas conhecidos, ex-atletas, psicóloga, enfermeiro, fisioterapeuta, 

aos vários Workshops realizados nas férias de verão. 

A última questão da problemática prendia-se com a valorização pela 

escola do Desporto como um dos principais vectores para a educação em 

valores nos jovens. Esta questão só poderá ser respondida com os dados 
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estudados no contexto específico da escola em questão, comparativamente 

com o que está definido no Programa do Desporto Escolar. Através da análise 

do Projecto Educativo da Escola, podemos confirmar que é dada uma grande 

importância às Actividades de Complemento Curricular, nomeadamente as 

desportivas, no sentido de minimizar a indisciplina, o abandono e o insucesso 

escolares. Também se valoriza o mérito desportivo através da atribuição de 

menções de Mérito Desportivo (previstas no RI), a alunos que cumpram 

determinados critérios, todos eles relativos a comportamentos e atitudes 

baseados em valores éticos e humanos. 

 

Tínhamos definido objectivos específicos em função das subcategorias 

de análise a estudar. Assim sendo, a terceira subcategoria, “Identificar os 
valores implícitos nas aprendizagens individuais” levou-nos a concluir que 

os principais valores utilitários/técnicos e vitais eram conhecidos e praticados 

pelos entrevistados, sendo os seus principais indicadores, o esforço 

desenvolvido nos treinos, treinando mais do que é exigido legalmente e tendo a 

preocupação de não faltar para não prejudicar a sua evolução e assim 

poderem contribuir para atingir os objectivos do grupo. Movidos por motivações 

de natureza intrínseca (prazer, alegria, esforço, auto-superação), não 

descuram a “cultura de rendimento e de superação”, procurando atingir 

objectivos de natureza extrínseca (sucesso, títulos, fama, dinheiro, status), 

sendo estes uma consequência do muito e bom trabalho desenvolvido pelo 

grupo. A prática de Actividade Física regular, para além de ter consequências 

positivas na condição física dos indivíduos, ocupa os seus tempos livres de 

forma activa, evitando as práticas sedentárias, responsáveis pelos excessos de 

peso, dificuldades na mobilização da vontade, ausência de expectativas e 

comportamentos de risco. Além disso, trata-se de um grupo que combina os 

vários tipos de animação desportiva escolar com uma prática regular durante o 

ano lectivo e nas férias escolares, demonstrando que recreação e competição 

se complementam. Podemos verificar também que todos parecem 

compreender a importância da autodisciplina e organização, no sentido de 

conseguirem criar rotinas que lhes permitam fazer o que gostam sem prejudicar 

o rendimento académico. Aproveitar os tempos livres para realizar as tarefas 

necessárias e gerir bem o tempo são também comportamentos habituais. 
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Os valores vitais relacionam-se com a aquisição de hábitos de vida 

saudáveis. A avaliar pelos ex-atletas, podemos concluir que todos eles 

continuaram a praticar actividade física, a ter cuidado com a alimentação e a 

não adoptar comportamentos de risco, o que leva a crer que esses valores 

foram verdadeiramente interiorizados.  

 

 

“Identificar os valores implícitos nas aprendizagens com o 
envolvimento social” era o nosso segundo objectivo e segunda subcategoria 

de análise. A este respeito, temos que referir que a sociedade em que vivemos 

distanciou o ser humano de si mesmo, levando-o a perder as suas referências 

éticas, cívicas e comunitárias pela ausência da aprendizagem prática destes 

valores. O individualismo e a necessidade de possuir bens materiais relegaram 

para segundo plano uma ética humanista e inclusiva, capaz de respeitar as 

diferenças e reivindicar dignidade e justiça para todos os seres humanos. No 

nosso entendimento, a busca desta ética humanista passa, necessariamente, 

pela educação.  

A educação tem por função a transmissão da nossa cultura e, portanto, 

dos valores nela implícitos, seja por imitação, cognição ou exemplo. No 

entanto, os tempos vão mudando e torna-se necessário adaptar, mudar, rever, 

adequar conteúdos, processos e valores. Esta atitude de abertura implica que a 

cultura não seja transmitida apenas num sentido e que seja participada por 

todos. Também nesta área de estudo, todos os entrevistados revelaram não só 

conhecer, como praticar muitos dos valores associados ao rendimento e à 

auto-superação. 

Apesar dos autores se dividiram relativamente ao valor estético do 

desporto, somos da opinião de que ele está presente nas manifestações de 

prazeres hedonísticos e lúdicos, inferindo dos discursos dos entrevistados, 

alguns indicadores que o comprovam. Além destes, existem também 

evidências de outros, relacionados com o sentimento de unidade e com a 

espectacularidade e perfeição das execuções técnicas que são uma mais-valia 

para a excelência da performance. As reacções emocionais que a performance 

desencadeia (sedução / fascinação / devoção), proporcionam assim, uma 

ligação afectiva entre o atleta e o espectador: 
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Os valores intelectuais afirmam-se pela educação humanista e técnica, 

explícita no modelo pedagógico, sendo as características do treinador 

valorizadas pelos alunos. Também o controlo dos factores psicológicos e 

emocionais na conquista dos objectivos se revelou importante para os 

entrevistados. 

Os valores morais individuais são observáveis na liberdade de escolha e 

na compreensão de que a assiduidade e o empenho são atitudes essenciais 

para a integração e progressão no grupo e vão no sentido da superação. A 

responsabilidade e a autonomia são, igualmente, atitudes valorizadas pelos 

alunos, já que, mesmo sem imposição de tarefas, elas são abraçadas como 

fazendo parte do processo. 

Verifica-se que, relativamente aos valores morais sociais, existe uma 

relação de intimidade entre a autoridade e o respeito pelas figuras do treinador, 

do funcionário e do árbitro. O mesmo acontece com o nome da instituição 

escola e com o equipamento e material. A relação com os colegas baseia-se 

na amizade, solidariedade, convivencialidade e cooperação, bem como a 

relação com os adversários evidencia respeito. Portanto, podemos afirmar que 

este grupo de alunos “sabe-estar” em competição, sabe ganhar e sabe perder, 

princípios da ética desportiva.  

Relativamente aos valores transcendentais, encontramos manifestações 

de alegria, felicidade, prazer e amor pelo próximo, reveladoras da quase 

devoção pelo trabalho de equipa que aqui desenvolvem.  

Concluindo, diremos que, para além dos valores já existentes na cultura, 

o modelo de trabalho desenvolvido por este grupo, no que toca à formação 

ética e moral, se baseia numa orientação firme e consistente para a 

aprendizagem, desenvolvimento e estruturação de competências sociais que 

influencia a estruturação da personalidade na interacção com o outro. 

Acreditamos poder falar em “contornar” a mera reprodução cultural, recriando e 

trabalhando aspectos como a motivação, a liberdade, a responsabilidade, a 

solidariedade, a autonomia e outros aspectos da vida dos nossos jovens, como 

por exemplo a criação de hábitos de vida saudáveis. 

 

 “Identificar os valores implícitos nas aprendizagens de interacção 
com o meio envolvente” conduziu-nos à procura de evidências provenientes 
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da influência dos Agentes Socializadores, da natureza do Contexto e da 

Instituição onde são praticadas. Era o nosso primeiro objectivo. 

Considerámos Agentes Socializadores, a Comunidade, a Família, o 

Perfil Educativo e Estilo do professor/treinador, os Media, os Modelos/Heróis 

desportivos e o Grupo de Pares.  

Objectivamente, a socialização através do desporto permite a aquisição 

da cultura desportiva já existente mas é desejável que haja algumas 

transformações/actualizações resultantes da participação activa dos 

socializandos e agentes socializadores.  

O andebol encontra-se já enraizado na cultura bracarense, o que 

influencia os jovens, inevitavelmente, até pela oferta desportiva à prática desta 

modalidade. O Académico Basket Clube (ABC) tem contribuído em larga 

escala para que este interesse se mantenha, oferecendo bilhetes às escolas, 

para assistirem aos jogos e participando em actividades quando convidado. 

Estas participações permitem um contacto mais próximo entre alunos e atletas 

de alta competição, estimulando as motivações intrínsecas, a curiosidade, o 

interesse e a vontade de experimentar.  

Relativamente à influência da Família no percurso de vida dos mais 

novos, sabemos que pode ser determinante. No grupo estudado, a 

preocupação de incluir os pais e outros familiares nas actividades de convívio 

(por exemplo, no Natal), mantendo sempre a comunicação e o apoio nas 

actividades escolares dos filhos, facilita o incentivo dado pela família ou, pelo 

menos, não complica.  

O perfil pedagógico do professor/treinador permite-lhe assegurar os 

valores que realmente são importantes no desporto, como na vida, sem 

atropelar prioridades. De forma clara, é dada ênfase às motivações intrínsecas 

(esforço, auto-superação, prazer, alegria) relativamente às motivações 

extrínsecas (ganhar, status, dinheiro, propaganda), o que permite a formação 

do carácter, o respeito e compreensão do outro, a interacção entre pares, a 

formação integral e o desenvolvimento social. O desporto tem um potencial 

formativo que é aqui muito bem aproveitado, devido, por um lado, ao clima de 

aprendizagem que se vive, caracterizado pela disciplina, organização, trabalho, 
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cooperação, entreajuda, amizade e respeito mútuo e, por outro lado, ao estilo 

de liderança e perfil pedagógico do treinador: amigo, rigoroso, sensível, justo, 

compreensivo, firme nas suas convicções, criativo, humano, totalmente 

envolvido com os objectivos do grupo e coerente no exemplo que passa como 

pessoa. Estas características foram referidas por todos os entrevistados e, 

inclusivamente, o ex-capitão da equipa emocionou-se até às lágrimas ao referi-

las, como está descrito no Diário de Campo (anexo 7). No mesmo anexo, 

também ficou registada uma observação curiosa dum ex-atleta que também foi 

seu aluno na disciplina de História, quando referiu não ver qualquer diferença 

entre o professor de História e o treinador: a mesma pessoa, os mesmos 

princípios e os mesmos valores. Os alunos, vão-se tornando pessoas 

responsáveis, empenhadas, autónomas e moralmente bem formadas, 

enquanto por fora vemos apenas bons atletas. Nota-se claramente um 

aproveitamento total da liberdade que o contexto permite (desporto escolar) 

para apostar no que é verdadeiramente importante: o livre-arbítrio, o apelo às 

motivações intrínsecas, a combinação do lazer com o rendimento na procura 

da excelência, a alegria e o prazer na prática da modalidade, a ausência de 

pressões exteriores (direcção, claques, adeptos, ordenado, sucesso), a 

amizade e confiança, permitem desenvolver um trabalho muito válido e de 

extrema importância para a consolidação dos verdadeiros valores do desporto. 

Ainda no âmbito dos agentes socializadores, vimos referidos os Media, 

não só pela forma como influenciam as práticas e os hábitos da população 

como também pela divulgação que fazem dos jogos e atletas de alta 

competição sendo a televisão, o principal instrumento de informação 

/divulgação dos entrevistados. A televisão e a própria rádio já têm convidado o 

professor para comentar jogos do ABC, o que também acrescenta alguns 

pontos na consideração e respeito pela pessoa do treinador. 

Relativamente aos modelos/heróis desportivos, concluímos serem muito 

variáveis: são tão importantes jogadores estrangeiros ou portugueses de 

craveira internacional como os atletas mais velhos ou ex-atletas da própria 

equipa. 
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O Grupo de Pares é, sem dúvida, um dos aspectos que torna este grupo 

tão singular: a abertura aos mais velhos para exercerem funções de agentes de 

ensino junto dos mais novos permite-lhes prestar um enorme apoio à estrutura 

organizativa e são um exemplo a seguir no que refere à assumpção de 

compromissos colectivos, assegurando a passagem eficaz quer de valores 

quer de conteúdos técnico-tácticos. Não podemos deixar também de referir o 

papel facilitador de adaptação dos mais novos e de inclusão dos mais 

desfavorecidos (caso dos alunos com problemas físico-motores). Assim, é feita 

a reprodução cultural de forma inovadora e criativa, reinterpretada pelos 

próprios socializandos. 

 

O Contexto em que a actividade se desenvolve já foi caracterizado 

anteriormente e referida a missão e visão destinadas ao Desporto Escolar. Dos 

objectivos, destacamos na página cinco: “Melhorar a qualidade da educação; 

aumentar as oportunidades de prática desportiva; aumentar o sucesso escolar; 

formar mais e melhores praticantes, garantir a igualdade de oportunidades; 

(…); melhorar métodos de ensino-aprendizagem; (…); criar instrumentos 

facilitadores de inclusão; (…). 

Relativamente à sua missão, parece-nos que a escola em questão 

procura cumprir aquilo que está ao seu alcance. Apenas um professor do 

Agrupamento de Educação Física não está envolvido no Desporto Escolar. O 

Projecto do Desporto Escolar desta instituição é um projecto coerente, que visa 

dar continuidade às práticas, abrangendo modalidades colectivas e individuais, 

para ambos os géneros e todos os escalões, num total de dez grupos-equipas. 

Os valores perseguidos no Programa Nacional - inovação, universalidade e 

equidade, motivação e credibilidade, cumprimento e excelência (p.4) - são 

assumidos por este grupo de trabalho de forma muito séria e consistente. Para 

o provar, temos as práticas cada vez melhores, os títulos alcançados, a 

criatividade (Workshops), a procura da excelência, a inclusão de todos, 

independentemente das suas competências físico-motoras e técnicas, a 

abertura à comunidade e a preocupação com as motivações intrínsecas. 

Já relativamente aos princípios, pretende-se que a escola seja o fulcro 

principal de todo o processo educativo, o que na prática não acontece, uma vez 

que a escola tem fortes e perigosos rivais no que toca à educação e formação 
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dos seus alunos. Além disso, tem que funcionar de acordo com despachos 

superiores, mesmo que não veja viabilidade neles. Aquilo a que chamam os 

organismos descentralizados do ME como “equipas de apoio às escolas” e ao 

desenvolvimento dos seus projectos educativos, são uma miragem: cada ano 

que passa dispõem de menos recursos materiais e humanos, desdobrando-se 

em múltiplas actividades, a que também têm que responder superiormente e 

estão manietados pelo poder político. Não estão nos cargos a tempo inteiro e 

dão o apoio que podem, dentro das limitações que têm, pedindo com 

frequência aos docentes de Educação Física, apoio (gratuito e extraordinário) 

para a realização de Provas ou Encontros que impliquem maior logística, em 

algumas modalidades. A função reguladora e avaliadora do sistema é 

meramente estatística, resultante da análise dos relatórios, não sendo, 

portanto, eficaz. Interessa mais o número de praticantes e a sua participação a 

nível nacional e internacional do que o percurso e a continuidade dos mesmos, 

colocando-se novamente a questão dos alunos federados. Todos concordam 

que qualquer aluno duma escola tem o direito de a representar, no entanto, os 

atletas que representam as escolas a nível nacional e internacional são quase 

todos (para não dizer todos), federados, isto é, fizeram o seu percurso 

desportivo no clube e não na escola. É discutível a justiça desta situação, uma 

vez que, aqueles alunos que treinam regularmente na escola têm muito poucas 

hipóteses de a representar nas competiçoes nacionais ou internacionais, daí a 

expressão utilizada pelo professor responsável: “Acho um desperdício investir 

duplamente nas mesmas pessoas. O DE existe para dar possibilidade a todos 

os cidadãos de praticarem desporto. Ao ser permitido aos federados jogarem 

no DE, estão a retirar-se possibilidades a outros alunos com menos 

capacidades de jogarem Os federados já têm um quadro competitivo 

próprio…”. Esta atitude pode degenerar numa atmosfera desmotivadora e 

desinteressada pela prática desportiva e fere o valor da equidade e da 

inclusão. Por isso, nem todas as escolas cumprem o que é minimamente 

desejável: algumas não têm qualquer tipo de actividade associada ao Desporto 

Escolar, outras melhor seria que não tivessem, pois prestam um mau serviço à 

comunidade educativa, trabalhando sem qualquer preocupação relativamente 

aos princípios e valores desportivos, fazendo apelo apenas às motivações 

extrínsecas. Como instância socializadora, a escola deve incentivar uma 
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cultura do esforço, da cooperação, do empenho, para combater os relativismos 

morais e os comportamentos displicentes, indiferentes e egoístas. É uma 

pedagogia assente na mobilização da vontade, que promova a participação de 

todos e não apenas dos “bons” que a escola deve adoptar. Portanto, quando 

ouvimos o Ministério da Educação anunciar medidas economicistas com o 

único objectivo de poupar dinheiro, entre as quais pôr em causa a continuidade 

do Desporto Escolar, não podemos deixar de lembrar que a poupança feita 

hoje na factura da educação, será paga mais tarde nas facturas da saúde, das 

competências cívicas, éticas, morais, intelectuais e estéticas e do 

desenvolvimento fisico-motor dos cidadãos. 

A autonomia das escolas também é outro problema. Como sabemos, a 

passagem da teoria à prática não está em um horizonte próximo. Resta o 

último princípio: Promover a avaliação estimulando as boas práticas. Deste não 

pode a escola abdicar, pois está directamente ligado com os objectivos 

perseguidos. Avaliar as práticas com objectivos formativos e para melhor 

planificar o trabalho no futuro são mecanismos reguladores que os professores 

adoptam mas que não chegam ao Ministério porque não se enquadram na 

base-de-dados utilizada para avaliação das práticas. Neste caso particular, o 

rigor e a coerência nos procedimentos são características do trabalho 

desenvolvido, pois, sem avaliação não há boas práticas. 

Sendo esta uma actividade de lazer para ocupação de tempos livres, 

confirmamos que a opção de praticar esta modalidade, dentro da vasta oferta 

da escola, foi efectivamente voluntária. Neste contexto, é possível combinar 

objectivos hedonísticos (escolha livre pelo prazer de praticar a actividade) com 

objectivos de esforço e auto-superação (exigidos pela competição). Esta 

conclusão é também sustentada pelos treinos em períodos de férias lectivas.  

Para tirarmos ilações acerca da influência da Instituição (escola), na 

prática de actividades desportivas, recorremos à análise documental do 

Projecto Educativo da Escola (PEE) e do Regulamento Interno (RI).  

Existe, efectivamente, uma definição de regras de convivência no RI e a 

adesão ao programa Escola Segura para minimizar as práticas de violência no 

trajecto casa-escola. O programa de Tutorias existe e encaminha muitas vezes 

alunos para a prática desportiva. O Agrupamento de Educação Física, para 
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além de desenvolver actividades pontuais a nível da dinamização interna, tem 

abraçado o Projecto do Desporto Escolar de forma consistente e continuada, 

garantindo quatro escalões de formação nas modalidades de andebol 

masculino, voleibol feminino e orientação e dois escalões de formação na 

modalidade de Natação. A modalidade de Boccia envolve não só os alunos 

portadores de deficiência motora como também alunos ‘normais’ e assistentes 

operacionais. É um projecto transversal que abrange todos os anos lectivos e 

ambos os sexos, provando que se valorizam as actividades extralectivas como 

complementos do processo formal de ensino-aprendizagem. 

Relativamente aos objectivos definidos no PEE, verificamos a aposta 

nas actividades desportivas como forma de ajudar a reduzir o insucesso 

escolar, concorrer para a socialização, educação cívica e ocupação dos 

tempos livres dos alunos, reforçar o combate à indisciplina, proporcionando a 

integração dos alunos, promover uma maior abertura da escola à comunidade 

local, intensificando as relações escola/meio. Para além destes, prevê ainda a 

existência de actividades de Desporto Escolar destinadas a alunos com 

deficiências neuromotoras e outras. Também estes objectivos são totalmente 

cumpridos no âmbito do Desporto Escolar. 

Da análise do RI, destacamos a atribuição de Menções de Mérito 

Desportivo (MMD) a alunos com desempenho excepcional no âmbito de uma 

actividade de complemento curricular, como é o caso do andebol escolar. Os 

critérios definidos para atribuição destas MMD assentam mais na vivência de 

valores intelectuais, estéticos e morais do que na evolução técnica atingida 

e/ou resultados obtidos. Assim, são valorizados os seguintes comportamentos: 

empenhamento afectivo dos alunos na situação de aprendizagem traduzido no 

interesse espontâneo pelas tarefas; relações interpessoais (confiança, 

amizade, solidariedade); capacidade de mobilizar a energia do próprio grupo 

para resolver problemas; autonomia e elevado sentido de responsabilidade; - 

capacidade de iniciativa e de organização; atitude pedagógica, séria e 

empenhada no processo de integração dos alunos mais novos. Do ponto de 

vista dos valores éticos, são valorizados: o “Saber Estar” na competição 

(comportamento exemplar, a forma como se relacionaram com árbitros, 

colegas/adversários, professores responsáveis pelos grupos-equipas das 
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outras escolas e funcionários; a postura adoptada nas deslocações). Fica 

assim clara a valorização dada à educação cívica e aos comportamentos 

socialmente correctos.  

Falta apenas fazer referência aos critérios do professor para submeter à 

aprovação a candidatura dos alunos ao Prémio-aluno, atribuído a nível nacional 

pela Direcção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular (DGIDC). 

Novamente, encontramos critérios assentes em valores éticos e humanos: 

conciliar a prática desportiva com sucesso académico; exercer funções de sub-

capitão/capitão de equipa; frequentar com sucesso o curso de árbitros de 

andebol (nível II CE/Braga); participar de forma empenhada nas tarefas 

organizativas do grupo-equipa; liderar/contribuir para a organização dos 

convívios de Natal. 

Parece-nos paradigmática a conjugação de várias influências para que a 

socialização através do desporto seja bem sucedida nesta escola: desde os 

agentes socializadores estudados, ao contexto e à instituição, todos se 

organizam e articulam de forma coerente para que os sujeitos se apropriem 

dos valores já existentes na cultura, os interpretem e vivenciem de forma 

singular, os recriem e transmitam às gerações mais novas, de forma a permitir 

a sua integração e socialização de forma natural. Não será este um modelo a 

seguir para atingir os princípios, valores e práticas preconizadas no Programa 

do Desporto Escolar e que, muitas vezes, o próprio “sistema” não protege? 

A partir dos testemunhos dos sujeitos sobre as suas vivências, todos os 

entrevistados referiram, implícita ou explicitamente, que o desporto foi, ou é, 

um factor de aprendizagens socializadoras pela apropriação de atitudes e 

comportamentos compatíveis com o seu crescimento como pessoas e atletas. 

Há, sem dúvida, um denominador comum na educação em valores que tem a 

ver com o factor emocional. É necessário proporcionar experiências com 

significado para os sujeitos, para que os comportamentos de auto-motivação, 

persistência e auto-superação sejam ampliados e melhoram o rendimento 

desportivo. 
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Desta forma vão construindo e formando as suas personalidades e 

aperfeiçoando os seus contributos para a descoberta de quem são ou de quem 

poderão vir a ser… 
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Recomendações 
 

Para posteriores estudos, sugerimos um aprofundamento do tema, 

através da recolha dos contributos dos pais, encarregados de educação e 

outros professores, no sentido de poder cruzar essa informação com as 

conclusões a que chegámos. Pode ainda ser explorada a categoria 

“socialização para o desporto”, retirada das categorias a posteriori mas que 

fazia parte das categorias a priori, não tendo sido analisada neste estudo. 

Existe ainda a possibilidade de poder comparar o modelo pedagógico e 

desportivo aqui estudado com outro(s) de outras escolas, poderá também 

trazer algo de novo e dar ainda mais visibilidade e sustentabilidade ao trabalho 

de socialização através do desporto, desenvolvido por esta escola ou outras 

escolas, no âmbito do Desporto Escolar. 
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